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TRÊS CRÔNICAS SOBRE
O CARNAVAL. - JoSo Ribeiro

Poucas, pouquíssimas cidades, igual, fastidiosos e insignifican-
em todo o mundo, celebram tes.

O CARNAVAL com tamanho esplendor essa A poesia nada adiantou com o
despedida das vaidade, antes Carnaval, clássicos, românticos e

Nio tenho opinião aljjuma do rigor do arrependimento. realistas medem-se pela mesma

acvca ilo — Carnaval — aue Parece que devem ser mor- craveira.
passa por ser uma das festas mes os nossos pecados ou deve Houve progresso?
características do Rio de Ja- ser proporcional e profunda-
ttetr0i mente sentida a penitência qua-

s-ique é uma tradição clássi- resmal.
ci da longínqua estirpe das ba- felizmente, a verdade é intet-
-i„ah romanas ou do delírio ramente outra. Nem pecamos

ijnislaco dos helenos na época de majs nem nos arrependemos mente

Nem sempre as tradições são
respeitáveis. E todas as coisas
erecranias, vicios e crimes, são
tradições bárbaras que a civili-
zacão combate encarniçada-

ou
"charivarV

depois do
destes dias.

enorme

d,
jovial das colheitas. dos pecados cometidos.

Pura mim a importância do .,
C-Zaval deve ser estudada por "™Tmo" tmnsrnrte
uma comissão, que é o endereço »>'nt° hom°. ••• -transparece

d> todas as coisas importunas e UjJJ)™
ad-aveis.

AJ> que a comissão dè o seu
ajuizado parecer, podemos ja- se guardam os costumes tradi-
lar í-m arriscados compromis- cionais mais antigos, o corna-
„,,. vai é ainda o "enttuio" barba-

Verifico neste momento estar ro com as tintas dágua, as la-
um escritor francês a traçar a ranjinhas de cheiro, as consti-
biografia e o romance de um pações e resfriamentos inevita-
grande pintor do século que fin- veis.
do». Eduardo Manet, o chefe e o A essa setvageria sucederam a
enteia do impressiontsmo.

E o biografo nos jaz uma re- vesiis,
ve'içio lisonfeira e surpreen-
deoJ.e e é que o "impressíonís-

Se no Carnaval há coliipia e
sensualidade é que realmente
urna e outra são prazeres inex-
tingtiiveis.

Não é possível divertir-se com
. . , j muiío "spleen", á maneira in-

Nas cidades io interior, onde 
^^ Mm0 ohsermm mntai-
gne: "il s'amusoít moult triste-
ment i la maniêre des anglots".

Divertimo-nos com estarda-
lhaço, com cantigas e zabumbas,
coni o atordoamento da loucura.

a &oou d^„„  Se alguma coisa nos pudesse
pjm7a™olux7,osbãücsjõs "tra- informar de que o paganismo

ie toda a espécie
No seu formoso livro das

não desapareceu de todo, seria
o Carnaval o mais eloqüente f
sincero testemunho de sobrevl-

deriva io Carnaval do Rio Aérides — restabelece Alberto ^ncta das bachanais antigas
Misturadas ao cristianismo

essas festas de intemperança e

gérie de sensualismos inconti-
dos as notas cruas e vibrantes
do sen "impressio7iismo".

Descobriu ritmos ignorados.
Inz e cores que o espectro lhe
negava nos climas friorentos do
nor'e europeu.

Renovou, portanto, todas as
.vias noções do ambiente e to-
dai as vibrações do mais pito- ^
resco erotismo fe os românticos ^ente,
punham acima de tudo o "exo-
turno") e criou a sua grande
escola de pintura que revolucio-
nou a arte do seu tempo.

Ora. o escritor francês Albert
Fljment está publicando a bio-
grafia e romance do grande ar-
tista, â maneira desse gênero de
literatura que já produziu uma
obra prima em — "La vie de
Shflieu" _ de Manrois.

ele quem tios capítulos da
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— Três crônica» sobre o —Alguns p o e m a i do

Carnaval, de João Ri- 
"Carnaval", de Manuel

beiro

— Sumário

PÁGINAS 82 e 33:

Bandeira (da Academia
Brasileira) com ilustra-

ções de Osvaldo Goeldi

PÁGINA 91;

d* Janeiro. Faria a verdadeira história e as
Por aqui andou, e era muito origens do — "entrudo" —¦ por- whu%w ,__„ _.  .,

fotiem o célebre artista. Não te- tugiiés, contra as exdrúxulas rega.bofe previnem e desforram
ria mais que dezesseis anos de etimologias inhabilmente pro- a fictícia melancolia de quarenta
idade e viu o Carnaval carioca postas sem conhecimento nem dtas de jejum e de arrependi-
q«z n deslumbrou como numa erudição conveniente. mento dos pecados.
estrada de Damasco. Deie tomamos a titulo de his- Antes de tomar as cinzas nas

Fulminado pelo espetáculo da í(iria esses versos duramente es- quais havemos de reverter, se-
¥4a luxuriante e licenciosa das crjíos p0r filinto Elísio em Pa- gundo as palavras sagradas,
negras, das mulatas e até mes- r^s g1tanão a memória do poe- achamos que uma despedida dos
mo de algumas senhoras bran- .gna exílio evocava as saúda- prazeres deve ser feita com a
"-*-, ponde ele achar nessa con- ^es ^Q antiquissimo entrudo máxima intensidade.

português: São três dias. apenas, de sa-
turação, de loucura. E se ven-

"Que tristez» aqui i*vrt n« Thebaidai fiarmos que, em verdade, a
Um dia de Comadres, sem filhozesl quaresma é lim puro mito, O ar-
Dias de Entrudo, concho*. « satumos, rependimento uma burla e o je-

sem pos, e rabo-ievat j„m um pretexto para as pei-
xadas, realmente a igreja sc

Quem me di* que » nação doa tais acfia roubada literalmente.
rrranceses q jongo "deíicit" em que esta-

Amiga é de galhofa, « de brinquedo, mos da penitência não nos inhi-
com quanto» dentes tem na oe ãe contrair tWVas dívidas de

(Doca. desordenada volúpia.
Sem maldita yersonh». Entretanto, o Carnaval, ainda

que bárbaro, vai pouco a pouco
Viva o meu Portugal. Viva a laranja, estilizando OS seus costumes TU-
Que derriba o cliapíu: viva a seringa des C primitivos.
Que ensopa o passageiro, viva a Sola Sob certos aspectos i um CS-

De barro, pespegada

— O Bebê de Tarlatana —Carnaval, de Gilberto
Amado
Dois desenhos de Ange-
lo Agostini

PÁGINA 92:

Filmagem do Carnaval
noturno, de D. Milano

Carnaval, de Humberto
de Campos

Rota, de João do Rio,

com ilustração de Os-

valdo Goeldi

O entrudo em 1845,

gravura de Debret
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Carnavalescos, de Olavo

Bilac

Falso Pierrot, de Her-

mes Fontes

O entrudo, desenho de

Ângelo Agostini

PÁGINA 85:

PÁGINA 93:

de Go-

Na saresma do ginja. ou carapuça
Da farfante salota cavaleira:
Viva a folha tascando pela esquina.

Que assusta a velha zorrai"Revue de Paris", segundo a in
tfrtssante nota de P. L. que leio Quí ^«miido. n« mesa. nao mami
fío — "Estado de SãO Paulo", Q enc<>steiado lombo, e o arroz doce.
nos surpreende agradavelmente
Com essa inesperada eficiência
do Carnaval.

Tem, pois, a comissão a que Qh Jett), portUf>a1! Que saudades
Me n3o dâs.rima ahiii. íe lançar a crédl-

to dos nossos blocos e prestttos
a beneficio de uma arte que ê
ai»<ia nova e talvez eterna.

Falta a esse ambiente o "en-
trudo- diluvial que desapareceu C()rno brM)lam. co,
com a$ seringas e os limões de como se d5o aa milos.
eera. mal substituídos pelas bis-

petácitlo de arte e de beleza,
com os seus "corsos" e batalhas
de flores, com a fovialidade das
crianças e da mocidade.

As hetairas teem o seu dia de
apoteose ou de reclamo e ofe-
recém pelo menos a franqueza
que ocultam outras vestais da
hipocrisia mais terrivelmente

E as murcelas monjals, acompanhadas falsas, postiças C debochadas.
Coaa louras trouxas de ovos! E' muito duvidoso que esses

três dias de escândalo perver-
tam as criaturas realmente vir-

nestes ermos da The- tliosas € simples. Podem, Certa-
fbatda! mente, oferecer um pretexto que

Lusas meninas, peravllho» lusos,
Todos Juzente talco.

naqa-; de eter.
Uornol dn Brasil, 10-2-928»

E que abraços.

visos multicoresr
co'os pês se

ttocatn!
que beijos se nlo

Tfurtam
Nessa fndulgente quadra!

n
DIES NOtf..

Lá encontraremos ainda ver-
sos mais antigos da Academia

f> Carnaval é, por excelência, dos Singulares. _
« lesta popular do Rio te Ja- Contrastado com os de hoje
neiro, que enchem as folhas- sao, por

não 'faltaria em eventualidade
diferente.

O povo diverte-se; e muitos
são os que se distraem de amar-
guras e tristezas.

E a alegria é o maior e o mais
eficiente de todos os tônicos

As naturezas doentias, aos
temperamentos intratáveis e
iro, ncos repu an a. essa alegria
universal.

Pior para elas que nio parti-
{Continua na pág. Sul.

Evoé! Evoé!
mes Leite

A moça que não voltou

do Carnaval, de Álvaro
Moreyra, com ilustração
de Osvaldo Goeldi

O Carnaval, de Graça p^QHsJA 94
Aranha, com ilustração

de Osvaldo Goeldi

— Domingo de Carnaval

(trecho de crônica), de

Celso Vieira (da Aca-
demia Brasileira)

— Carnaval de outrora, de
Coelho Neto

PÁGINA 95:

PÁGINAS 86 e 87:

O Bloco das Mimosas
Borboletas, de Ribeiro
Couto (da Academia
Brasileira) com ilustra-

ção de Osvaldo Goeldi

O entrudo na rua, de-
senho de Ângelo Agoa-
tini

A festa da melancolia,
de Antônio Torres
Meu Carnaval, de As-

censo Ferreira
Desenho de Ângelo
Agostini

PÁGINA 96:

Como eu me diverti!
conto de Artur Azeve-
do, com ilustração de

Osvaldo Goeldi
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O Bebê de Tarlatana Rosa - João c/o Ri10
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(Mi. uma história de más-
-! quem nãu a lem na sua

- O Carnaval su c iulres-
r porque nos da essa sen-
o de angiistioso imprevis-
. Francamente. Toda a

t1 tem a. sua história de Car-
I. deliciosa ou macabra, al-
rm cheia cie luxlirias atro-
i'nl Carnaval mui avento-

ião c Carnaval. Iíu mesmo
ano tive unia aventura, . .

Mencar < süca-
nente nn diva,

lleil.rr
prcgnii

liaria ner gabinete n Ijarán
Er lr',,rt. Anatolio ile Azuiuljuja
de nue as inilllieres linliaiu tan-
ti implicância, Maria rle Flor,
a extravagante boêmia, e t"dos

ur saber a awnlura de

ie'. Heitor, fumando um giana-
clis autêntico, parecia absorto.

E' unia aventura alegre í
indagou Maria.

Coníornie ns tempera-
n tentos.

Suja?
Pavorosa ao menos.
üc dia?
Não. l'cla madrugada.
Mas, hoiiicin (le '»us,

con ia! suplicava Anatolio.
l 'lha que csiá adoecendo a Ma-
ria,

Heitor puxou um largo Ira-

Não lui quem não saia no
I.'urnavai disposto ao excesso,
disjrnsln aos transportes da car-
ne e as maiores extnivagan-
cia". O desejo, quasi' doenlio
é conir, ineulidir, infiltrado pe-
lo aniliicnte. Tudo respira lu-

xúria, tudo tem da ânsia c «lo
espasmo, e nesses qualro dias

paranóicos, dc pulos, dc guin-
clios, de confianças ilimitadas,
tudo é possivel. Não há quem
se contente com uma...

Nem com um, ataíhou
Anatolio.

Os sorrisos sâo ofertas,
os olhos suplicam, as gargalha-
das lassam como arrepios dc
nrtiga pelo ar. E' possível que
limita gente consiga ser incliíe-
rente. Ku sinto tudo isso. li
saindo, à noile, para a porncia
da cidade, saio como na Feni-
cia saiam us navegadores para
a procissão da 1'rimavcra, ou
os alexandrinos para a noiic
dc Afrodita.

Muito bonito! ciciuu Ma-
ria dc Flor.

Está claro que este ano

organizei uma partida com qtm-
tro ou cinco atrizes e quatro ou

cinco companheiros. Nao me

senlia com coragem de ficar so

como um trapo no vagalhão de

volúpia t de prazer da cidade.

O grupo era o meu salva-vidas.

No primeiro dia, no sáliailo, an-
damos de automóvel a percor-
rer os bailes. Íamos indistinta-
mente beber 

"champagne" aos
"clubes" de jogo que anuncia-
vam bailes c aus maxixes mais
ordinários. Era diverlidissimo
c ao quinto 

"clube" estivamos
dc todo excitados. Foi quando
lembrei uma visita ao baile pú-
blico du Recreio. — Nossa Sc-
nliora! disse a primeira estre-
Ia de revistas, que ia conosco.
Mas é horrível! Gente ordiná-
ria, marinheiros à paisana, Iu-
fias dos pedaços mais eseonsos

ardiam p
Uell.ir.

O silêncio tombou expeelan

"... < U ciiofre agarrei o papelão, arramiiueio...** l/autraçllo it Osuildo Goe/dt)

da ma de São Jorge, uni chei-
ro airoz, rolos constantes..."
— Que tem isso? Nào vamos
juntos ?

Com efeito. Íamos juntos e
fantasiadas as mulheres. K.to
havia o que temer e a gente
conseguia realizar o maior dc-
sejo: acanalhar-se, enlamear-sí
bem. Naturalmente fomos «
era uma desolação com j*j*euis
beiçudas e desdentadas csp;in*i-
mando belbutinas fedor» rn.ts
pelo estrado da banda mili*„r,
tudo o pessoal de azeitehos t„ s
ruelas lôbregas e essas e-.ua-
nlias figuras de larvas diai.oii-
cas, de incubos em frasco»* -;c
álcool, que teem as perdida»- oc
certas ruas, inovas, mas com us
traços como amassados e lo-i.is
pálidas, pálidas feitas de pa>;a
de mata-borrào c de papel ile
arroz. Nào havia nada de no-
vo. Apenas, como o grupo pa-
rara diante dos dansarínos, > u
senti que sc roçava em hum,

gordinho e apeteci vel, um l.tiiè
dc tarlatana rosa. Olhei-Uu- .-s
pernas dc meias cúrias. IVuí-
Ias. Verifiquei os liraços, u (..."Ij
das espáduas, a curva do seio.

Bem agradável. Quanto au
rosto era um ros li nlio ati*e\io^f
Com dois olhos perversos e i.nt.i
boca polpuda como se <i[»t'..'*-
do. Só postiço trazia o n*;* ?->
um nariz tão bem feito, -.àu
aceitado, que foi preciso ob-er-
var para veriíicá-lo falso, ...o
tive dúvida, i'assei a inã- e

preguei-lhe um beliscão, i ' ,.-
bé caiu mais e disse num m:-'¦-
ro: — ai (jue dói! E-tao \: '¦*>

a ver que eu fiquei imrd*:.;.*.-
mente disposto a iugir dr, ri-

po. Mas comigo iam cinco n
seis damas elefantes capa/»- <\t
se debochar mas de nao ;- f-
doar os excessos alheios, e ua
sem linha correr assim, ;-b. u-
donando-as, atrás de uma ne-

quentadora dos bailes do Kc-
creio. Voltamos para os ;*-n,o-
moveis e fumos ceiar no '("-ti"

be** mais "chie" e mais secaiue
da cidade.

E o bebê ?
O Vliê fic.iu. Mas no ilo-

mingo, em plena Avenida, indo
eu ao lado do "cliaufieur", nn
borborinho colossal, senti "">
beliscão na'perna" e uma o'*
rouca dizer: "para 

pagar 
*¦ de

ontem". Olhei. F.ra o bebi r¦-
ta sorrindo, com o nari/ pos ti-

ço, aquele nariz tão ]«*]"!< '"¦

Ainda tive tempo de imiacar:
onde vais hoje ,J

—A toda parte! respondeu,
perdendo-se num yropo tim>¦¦•-
tuoso.

Estava perseguunl" lei
comentou Maria de t1 lor,

Talvez fosse,, um ln-tiimi... ¦

Soprou desconfiado o a.na*. I

Anatolio .
—- Não interrompam o I "'''

tor! fez o barão, esti-mli-nó" a

mão.
Heitor acendeu outro guma-

clis, [Kjnta.dc ouro, sorriu, *'<¦'""
tinunu:

Não o vi mais nessa n->i-
te, e segunda-feira não o u

lambem. Xa terça desliguei -ne

i\ci grupo c cai no mar alto da

depravarão, só, com unia i,,u"

pa leve por cima da paw * '¦**

dos os maus instintos fii>i'~a"
** 

tios. De resto a cidade M>'¦" ¦

eslava assim. E' o mon»'""



* 7.. ,,.,. ¦,¦..., ...7,., i^.-,r::i, y;y.^;.^y-,yyy-y.
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Uma gravura de Delirei — "O enírudo" (1J12-H1J:

ein que por trás das máscaras
as meninas confessam paixões
aos rapazes, é o instante ea.
que as ligações mais secretas
transparecem, eni que a virgin-
(lido é clúhia e todos nós a
achamos inútil, a honra unia
caceteaç,ão, o bom senso uma
iadiga. Nesse momento tudo é
possivel, os maiores absurdos,
o> maiores crimes; nesse nio-
monto há uni riso que galvani-
?.a os sentidos e o beijo se de-
satã naturalmente.

Eu estava trepidante, coin
uma ânsia cie acanalhar-me.
quase mórbida. Nada de rapa-
rigas do galarim perfumadas e
por dentais conhecidas, nada do
contacto familiar, mas o debo-
che anônimo, o deboche ritual
de chegar, pegar, acabar, con-
ttnuar. Era ignóbil. Felizmen-
te muita gente sofre do mesmo
ma! da Carnaval.

A quem o dizes!... sus-
pirou Maria dc Flor.

Mas eu estava sem* sorte,
com a "guigne", com o "caipo-
rismo" dos defuntos índios.
Era aproximar-me, era ver íu-
Rir a presa projetada. Depois
àt unia dessas caçadas pelas
avenidas e pelas praças, emlia-
raítistei pelo São Pedro, meti-
nie nas dansas, rocei-me aquela-
Kcnic em geral poueo limpa,
insisti aqui, ali. Nada!

E' quando se fica mais
nervoso!

Exatamente. Fiquei ner
voso até o íim do baile, vi sair
toda a gente, e sai mais deses-
nerado. Eram três horas <la
manhã.

O movimento das ruas ahran-
dará. Os outros bailes ja li-
nham acabado. As praças, horas
antes incendiadas pelos projeto-res elétricos e as cambiantes
tuíumadas dos fogos de benga-

la, caiam em sombras — som-
liras cúmplices da madrugada
urbana. E só, indicando a folia,
a excitação (la cidade, um ou
outro carro arriado levando
máscaras aos beijos ou alguma
fantasia tilintando juízos pe-
Ias calçadas fofas dc "confet-

ti". Oh! a impressão eiiervan-
te dessas figuras irreais lia se
mi-sombra das horas morta..,
ruçando as calculas, tilintando
aqui, ali um som perdido de
guizo! Parece qualquer coisa
de impalpavel, de vago, de
enorme, emergindo da treva
aos pedaços... lí os dominós
embuçados, as dansarinas amar-
íanhadas, a coleção indecisa
dos máscaras dc último instan-
te arrastando-se extenuados!
Dei paia andar («lo largo do
Rocio e ia caminhando para o*
lados da Secretaria do Interior,
quando vi, parado, o bebê de
tarlatana rosa.

Era ele! Senti palpitar-me o
coração. Parei. — "Os bons
amigos sempre se encontram"
disse. O bebe sorriu sem dizer
palavra. Estás esperando ai-
guem? Fez uni gesto com a ca-
beca que não. Enlacei-o —

Vens comigo? — Onde? inda-
gou a sua voz áspera e rouca.

Onde quiseres! Peguei-lhe nas
mãos. Estavam úmidas mas
eram liem tratadas. Procurei
dar-lhe um beijo. Ela recuou.

Os meus lábios tocaram ape-
nas a ponta fria do seu nariz.
Fiquei louco.

Por pouco...
Não era preciso mais no

Carnaval, tanto mais quanto ela
dizia com a sua voz aríante c lú-
brica: — "Aqui não!" Passei-
lhe o braço pela* cintura c fo-
mos andando sem dar palavra.
Ela apoiava-se cm mim, mas
era quem dirigia o passeio e os

seus üllws molhados pareciam
íruir todo o bestial desejo que
os meus diziam. Nessas fases
uo amor não se conversa. Nao
trocamos uma frase. Eu sentia
a ritmia desordenada do meu
coração e o sangue em deses-
pero. Que mulher! Que vibra-
ção! Tínhamos voltado o jar-
dim. Diante da entrada que fi-
ca fronteira á rua Leopoldma,
ela parou, hesitou. Depois ar-
rastou-me, atravessou a praça,
metemo-nos pela rua, escura e
sem luz. Ao fundo, o edifício
das Belas Artes era desolador
e lúgubre. Apertei-a mais.
Ela aconchegou-se mais. Como
os seus olhos brilhavam! Atro-
vessamos a rua Luiz dc Ca-
mões, ficamos bem em baixo
das sombras espessas do Con-
servatório de Música. Era
enorme o silêncio e o ambiente
tinha uma cor vagamente ms-
sa com a treva espancada um
pouco pela luz dos combusto-
res distantes. O meu bebê gor-
dinho e rosa parecia um esque-
cimento do vicio naquela aus-
teridade da noite. — Então,
vamos? indaguei. — Para on-
de? — Para a tua casa. — Ah!
não, em casa não podes... —

Então por ai. — Entrar, sair,
despir-me. Não sou disso! —

Que queres tu, filha? E' impôs-
si vel ficar aqui na rua. Daqui
a minutos passa a guarda. —

Que tem? — Não é posisve,
que nos julguem aqui para bom
íim, na madrugada de cinzas.
Depois, às quatro tens que ti-
rar a máscara. — Que masca-
ra? _ O nariz. — Ah! sim!
E sem mais dizer puxou-me.
Abracei-a. Beijei-lhe os bra-
ços, beijei-lhe o colo, beijei -lhe
o pescoço. Gulosamente a sua
boca se oferecia/Em torno de
nós o inundo era (jualquer coi-

sa dc upaco e dc indeciso. Sor-
vi-lhc o lábio.

Mas o meu nariz sentiu o
contacto do nariz postiço dela,
um nariz com cheiro u resina,
um nariz que fazia mal. — i«-
ra o nariz! — Ela segredou:
Não! não! custa tanto a coio-
car! Procurei não tocar no na-
riz' tão frio naquela carne de
chama.

O pedaço de papelão, porem,
avullava, parecia cre.-ccr, e cu
sentia um mal estar curioso,
um estado de inibição esqui-
sito. — Que diabo! Não vais
agora para casa com isso! De-
pois não te disfarça nada. —
Disfarça sim! — Não! Pro-
curei-lhe nos cabelos rt cordão.
Náo tinha. Mas abraçando-m*
beijando-me, o bebê de tarla-
tana rosa parecia uma possessa
tendo pressa. De novo os seus
lábios aproximaram-se da mi-
nha boca. Entreguei-me. O
nariz roçava o meu, o nariz que
não era dela, o nariz, de íanta-
sia. Então, sem poder resistir,
fui aproximando a mão, apro-
ximando, enquanto com a ci-
qnerda a enlaçava mais, e dc
chofre agarrei o papelão arran-
quei-o. Presa dos íncus lábios,
com dois olhos que a cólera e
o pavor pareciam fundir, eu ti-
nha uma cabeça estranha, uma
cabeça sem nariz, com dois bu-
racos sangrentos atulhados dc
algodão, uma cabeça que era
alucinadamente — uma cavei-
ra com carne...

Despeguei-a, recuei num
imenso vômito dc mim mesmo.
Todo eu tremia de horror, de
nojo. O bebê de tarlatana ro-
sa emljorcara no chão com a
caveira voltada para mim, num
choro que lhe arregaçava o bei-
ço mostrando singularmente
abaixo do buraco do nariz oi
dentes alvo».

— Perdoa! Perdoa! Não me
batas. A culpa uào é m.nh.i!
Só no Carnaval e qne eu posso
gozar. Então, aproveito, ou-
viste? aproveito. Foste tll que
quisesie...

Sacudi-a com fúria, pula de
pé num safanão que a devia ter
desarticulado. Uma vontade de
cuspir, de lançar, apertava-me
a glote, e vinha-me o imperioso
desejo de esmurrar aquele na-
riz, de quebrar aqueles dentes,
de matar aquele atroz reverso
da Luxúria... Mas um apito
trilotl. O guarda estava na es-
quina e olhava-nos, reparando
naquela cena da semi-treva.
Que fazer? Levar a caveira ao
posto policial? Dizer a todo •
mundo que a beijara? Não re-
sistí. Afastei-me, apressei o
passo e ao chegar ao largo in-
concientemente deitei a correr
como um louco para a casa, os
queixos batendo, ardendo era
febre.

Quando parei à porta de ca-
sa para tirar a chave, é que re
[>arei que a minha mão direita
apertava uma pasta oleosa e
sangrenta. Era o nariz do bebê
de tarlatana rosa...

Heitor de Alencar parou,
com o cigarro entre os dedos,
apagado. Maria de Flor mos-
trava uma contração de horror
na face e o doce Anatólio pa-
recia mal. O próprio narrador
tinha a camarinhar-lhe a frou-
te gotas de suor. Houve um
silêncio agoniento. Afinal o
barão Belfort ergueu-se, tocou
a campainha para que o criado
trouxesse refrigerantes, e re-
sumiu:

— Uma aventura, meus aml-
gos, uma bela aventura. Qnem
não tem do Carnaval a sua
aventura? Esta é pelo meiHia
empolgante.

E foi sentar-se ao piano.
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CARNAVALESCOS - OldVO BíldC

São uma gente a parte, — quarta-feira de cinzas, o
qt ai uma raça dstinta das navalesco volta ao seu lar
outras. Os que" amam o car- seu negócio,
naval, como amam todas as ou- contundido, —
tia; festas, nâo são c.ignos do com
nome de carnavalescos- O car- sem
naealesco é um homem que
nasceu para o Carnaval, que
vive para o Carnaval, que con-
ta os anos de vida pe'-Os Car-
navais que tem atravessado
que. na hora da morte.
uma tristeza: a de sair da vi-
«Ja sem gozar os Carnavais In-
contaveis. que ainda sc hão de
suceder no Rio de Janeiro pelos
ítc-ulos sem fim.

Oue se hão de suceder no Rio
de Janeiro — escrevi eu. Por-
que o verdadeiro, o legitmo, -

car- Imagine o senhor: vinte Car-
e ao navais!..." E parecia-me real-

morto, pisado, mente acabrunhado e sucum-
e muitas vezes bido ao peso da sua nus-

a cara quebrada, — mas são; e eu inclinei-me
remorso, sem arrependi- dele, saudando-o,

mento, com o orgulho que dá vesse diante de mim um uai-
conciéíicia da missão bem eum- win, um

diante
como se ti-

Comto, um Spencer,
um desses criadores de doutii-
nas e sistemas, que atravessam

vida semeando idéias pela
imensa extensão do campo mu-
ral...

Mas era de vê-lo, na terça-
feira dc Carnaval, no alto do
grande carro do estandarte, so

to á causa da multe, não te- ardiam ccen o brilho da iebre
nho informações seguras: nào hética, — e dizendo cosas en»
sei se fui apoplexia provenien- graçadas, entre dois acessos de
te do orgulho de uma daquelas tosse convulsa. Era um pesa-
noites de triunfo, ou se foi ane- delo '

mia cerebral, proveniente ae Alguém, que o conheceu até
¦moderada criação de idéias... a morte, contou-me que esta be' 

O outro cuja figura tenho deu, — ironia cia sorte ? ou
agora presente ao espirito, era bondade do destino ? — num
um carnavalesco pobre, — dos domingo de Carnaval, á hora
que economizam o dinheiro du- em que mais atroadora e bar-
rante todo o ano para gastá-lo bara era pelas ruas a alegria
no Carnaval. Era um guarda- carnavalesca
livros. Nào lhe escrevo o nome,
— nem a alcunha, mais conhe-
cida ainda do que o nome. Era

mas-
só li-

Não creio que aanerte lhe te-
nha aparecido com a sua ira-
gica e terrível majestade ham-
tual. Suponho que, no seu deli-
rio último, ela lhe apareceu

prida...
Evoco a recordação, neste mo-

mento, de alguns carnavalescos
só tem autênticos, que tenho conheci-

do — e dois, sobre todos, avul-
tam na minha memória, cia-
vãmente relembrados.

Um deles era um negociante b.^..~ -- ------ f„n,„_„i Fantasiava-se
rico cuia oninião pesava na bre uma montanha de papelão famoso! Fantasiava -se

SaCUe)aeun,™aPvalia.ouro «-^Xa^: Z7ttrZ^T^z na como uma Morte de Carnaval,
nos bancos. Nao tinha vícios, lhao do C ube,^entreiquatro me 

£,rta_fei para dar entrada - dessas que encontramos por
„,, , „,  - nào fumava nao jogava, nao retmes que lhe formavam a qu^ • , 

entre 05 velhos de c;ib
autentico, o único tipo de car- bebia, não freqüentava ca. ti- guarda de honra. -;«»^ 

^ònde se reíazia durante um enorme e os diabmhos de cau-
navalesco real é o carnavalesco nas nem chafancas suspeitas, sando a. cidade numai apoteose, ra on» ^ 

^ ^^ ^ vermelha nos „cordftra„
do Rio de Janeiro. A espécie e Era carnavalesco... »° c1™'» 

Xboda chamejan- dias dc loucura. Com a contl- que, inconcientemente, «pro-
presidente ras, *»» aQ 

nuidade d0 exercicio carnava- duzem as cerimonias cômicas
leseos 

' "e 
era ele quem pa- vermelho- dosíogos-de-benga- lesco, já a sua face adquirira e pavorosas da Idade Media

lescos- — J era ele Q .?? i„ i a «ia face nédia e esca- esgares grotescos de máscara, e Assim deve ela ter aparecido,
eus Carnavais mara- gava a baderna qumsusten- ^^b^ZT^cZl aluavol descera a tons aflau- a Morte, ao carnavalesco mo*

clube E so mente dV"anta- te, - resplandecia ali como tados cie disfarce de dwrino bundo, como uma velha ami*
mfsereSs exibem tro- a de um deus! Assim devia Ba- A tuberculose acabou por lhe ga de folia e do pândega. E o
S das muita du* adTantos co partir para a conquis- tomar conta do corpo, depois de carnavalesco arrejou-se ao seus
cie 1-éts que lhe custava cada ta das índias! Assim devíamos um dos seus desvairados Car- braços com alegria e fo. vai*

ano a sua paixão: a honra de triunfadores romanos entrar navais. Mas ainda o carnava-
carregar o estandarte social, e em Roma, depois da vitória, lesco viveu dois ou tres anos,
o privilégio de dar as "idéias" precedidos pelos senadores, pe- tísico, — sem abandonar
para os carros de crítica no los litores e pelos bucinateres. Carnaval. E nos Carnavais des- negro.

. ,.„,. mande nréstito da terça-feira, entre os despojos da guerra c ses dois ou tres anos, — lem-
mo passageiro: folgam dois BlQ„ando 

o coiiheci ià ele ti- as riquezas do saque ! Aquela bro-me bem ! - era um espe- lhes dizia eu que os verdadeiros
nha vnííc anos de carnavales- noite só pagava ao carnavales- táculo macabro encontrá-lo pe- carnavalesca sao urna raça a

de fornecedor de "idéias", co todos os seus sacrifícios de Ias ruas, burlescamente vestido parte, uma gente que se nao
E como eu o cumprimentasse dinheiro e todos cs seus esban- de chita ou de metim, com os parece com as outras gentes, t
pela fecundidade da sua ima- jamentos de "idéias"... Hoje, ossos do corpo descarnado dan- que nasce carnavalesca para
{•inação disse-me, apertando a esse carnavalesco é morto; sando dentro das pantalonas viver carnavalesca e morier
cabeça entre as mãos: "Real- morreu sempre rico, sempre amplas e da blusa larga, tendo carnavalesca?
mente, eu não sei como esta ca- respeitado, sempre honrado, — por máscara a sua própria cara
beca ainda pode ter idéias I e sempre carnavalesco. Quan- escaveirada, em que os olhos

Era carnavalesco.
Eo^a unicamente nossa, es- Haviam-no feito
sencialmente e exclusivamente de uma sociedade de carnava-
carioca: só o Rio de Janeiro,
com os
vilhosos, delirantes e inconíun-
diveis, porsue o verdadeiro car
navalesco.

E não suponham que haja
por aí muitos verdadeiros car-
riavalescos-.. Quase to;'os os íf-
liõ-*s do Carnaval folgam por
acidente, ou por imitação, ou
por desíastio. ou por entusias-

anos. ou cinco anos, ou dez
anos — e cansam, e recolhem-
sc á vida séria. Mas o cama- Ç°
Talesco legítimo não tem can-
saro nem aposentadoria; en-
velhece carnavalesco, e morre
carnavalesco: morre no seu
posto, extenuado pelo Cama-¦vai. entisicado pelo Carnaval,
devorado pelo Carnaval. O Car-
naval é para ele ao mesmo tem-
po uma paixão absorvente e ar-
ru nadora. um vício indomável,
uma religião fanática. Para ele,
o Carnaval é o único oásis fies-
eo e perfumado, que se lhe an-
tolha no aduste*- deserto da
Tida !

Esse é o verdadeiro carnava-
leeco. Trabalha todo o ano, pe-
na e sua doze meses a fio, pri-
vando-se de tudo. alimentan-
do-se mal, vestindo-se mal
acumulando somiticamente, an-
ciosamente, alucinada-
mente, vintém a vintém, o.
contos dc réis que há de gas-
tar no Carnaval. São doze me-
ses de sacrifício, de renúncia,
de desprendimento: o carnava-
ltrco pensa apenas no Cama-
Tal. Não era maior do que a
*ua constância de Jacob, pastor
apaixonado, servindo o velho
Labão. pai da formosa Raquel...
O carnavalesco, para conquis-
tar o Carnaval, pena toda a
Tida.
•Dizendo: mais penara, se não

Para tão grando amor tão cur-
(ta vida !.. .M

Acontece, às vezes, que o
•carnavalesco já não é um rapa-
¦oia. sem familia e sem deveres
eociais: — é um homem madu-
ro, negociante matriculado,
tendo próprio casal e nele as-
sistindo, tendo mulher e filhos,
tendo apólices e comenda. Pou-
eo importa 1 é um carnavales-
eo... Na vida desse homem,
cie vida regrada e equilibrada,
o Carnaval é um hiato, é uma
síncope, é a anulação completa
da sua conciència de homem e
de chefe de família, é a sus*
pensão absoluta de toda a sua
gravidade de negociante e de
comendador.

A família conhece e perdoa a
#ua paixão: e, no sábado
Carnaval, ei-lo que se despeíe
dos seus, è parte para o delírio,
eom os olhos acesos em febre,
c o coração? rufando um zé-pe-
reira precipitado. — como os
antigos paladinos da Cruz par
tiam para Jerusalém a defen-
der o Santo Sepulcro, ou como
os heróis da ciência partem
para o polo a devassar o miste-
íto das neves eternas. Parte,
— e a família não o vê duran-
te os três dias fatais; e, na

sando com ela, cabriolando com
ela, cancaneando com ela, atè
com ela cair no grande abismo

Coisas de carnavalescos! Não

(1901).

FALSO PIERROT
Falso Picrrot! Amo esse rosto,
mesmo através dc tuas tintas.
Em vão mc iludes! no alvo rosto,
tens expressões das mais distintas
que em rosto humano se hajam poste.
Amei teus olhos nesse dia
e o teu olhar nem reparou!
Enquanto o meu fervia, ardia,
tu cabriolavas na folia,

Falso Picrrot!

Não mais voltei a mim do espLtnto
dc ter amado um rosto falso!
Mas porque o tinha amado tanto,
nuardei-o, guardo-o com encanto,
em sonho c verso, o lembro e cxalçoí

Depois... ouvi quc o teu amante
ciumento e mau le apunhalou!

E ett^que te amei um sô instante,
eu te autoria tão confiante

falso Picrrot!

Ontem, a jesta, a orgia franeti,
teus lábios úmidos dc vinho:
fíojc ninguem o sangue estanca
qne le umcdccc a ciirnc branca
ia cor ilo leu Picrrol dc anuinhai

Sonhastc alguém másculo e forte.*»
Só eu te amei, nenhum te amou!
Mas cscolhcstc outro consorte...
O Amor c cúmplice da Morte,

Picrrot, Ptcrrot!

Para a ti mesma te cngamres,
O' Colombiua desditosa,
fos/e Picrrot; c em meio aos pares,

— Hermes Fontes
davas o colo a mil olhares,
desabrochando em dupla rosa...

E aquela flor dc essências vivas
tantas paixões desencadeou,
que, diante dela, os teus convivas,
todos, te ergueram mãos lascivas,

todos, Picrrot!

Nas cinzas dcsla quarta-feira,
dormes. Nas cinzas porvindouras,
teu corpo, cm cinza quase, em pocird,
dará mais cinza à quarta-feira
que com teu sangue tnalagouras.,.

Pois não quiseste um beijo forte?
O beijo veio... e te esf olhou...
Tinha de ser assim... E' a sorte..-
O Amor é cúmplice da Morte:

Morre, Picrrot!

i ¦:*. '¦ '¦¦- vvv^  • ^wm£?m.-~.: ¦. m dt .-, ê^ ã- : Wzk<? ^:h% ¦
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ZTM ..m a-....J^-./...:... . ...s.*,...^ ^.'.....  n i i ¦ ,,.  ¦.¦- ' 'AA' «. -
Cena tte enlrudo numa can de ItuiuUa, em issu «tescnAo de Ângelo Aaottint — "Aeirôía iiiulraua"!
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O CARNAVAL-Ss.
Alguns dias depois explode em baixo o carnaval. Maravilha do

r,:do, encantamento do barulho. Zé pereira bumba, bumba.
íiis.^ts azüciinaa*, suinbctcarn. Viola chora e cspiuóteia. Meiu-
pcia negra.

Três crônicas sobre o Carnaval
melosa, feiticeira, candomblé. Tudo é instrumento

íLuitris, violões, récos-récos, saxofones, pandeiros, latas, gaitas,
e trombe tas. Instrumentos sem nome, inventados subitamente
no delirio da improvisação, do ímpeto musical. Tudo é canto.
Os sons sacodem-se, berram, lutam, arrebentam no ar sonoro
dn ventos, vaias, klaxons e aços, estrepitosos. Dentro dos sons
movem-se as cores, vivas, ardentes, pulando, dansando, desfi-
!an<lo sob o verde das árvores, em face do azul da baia, n<
mundo dourado. Dentro dos sons e das cores movem-se os chei-
ros. cheiro negro, cheiro mulato, cheiro branco, cheiro de todos
os matizes, de todas as excitações e de todas as náuseas. Den-
tio dos cheiros o movimento dos tatos violentos, brutais, sua-
ve-s lúbricos, meigos, alucinantes. Tatos, sons, cores, cheiros,
due se fundem em gostos de gengibre, de mendobim, de casta-
nhas, de bananas, de laranjas, de bocas e de mucosas. Liberta-
ção dos sentidos envolventes das massas frenéticas, que maxl-
xam, gritam, tresandam, deslumbram, saboreiam, de Madureira
è Gávea, na unidade do prazer desencadeado. Carnaval. Tudo
elemina-se. Glória de mulher. Ela, para ela e por ela. Inver-
sáo universal. Homens-fêmeas. Mulheres-machos. Retorno an-
estral ao culto lunar, ao mistério noturno. Desforra da fêmea,
ressurreição das bacantes, das bruxas, das diabas. Missa negra,
tragédia negra, magia negra. Triunfa a negra, triunfa a mu-
lata. Música, fanfarra, préstlto, maxixe, samba. No noturno da
praça Onze, o negro e o castanho dominam os vermelhões das
caras, de carnes, das máscaras e das vestimentas alacres, vi-
brantes. Automóveis e bondes faiscam, iluminam, enfeitam. Tu
co aperta-se, roça-se frenetlcamente, gostosamente. Os ran
chos cantores rompem a marcha colorida, esquentada. Os chei
ros doidos alvoroçam-se e embriagam. Para matar a sede dos
cantadores, dos berradores, os refrescos de coco, os gelados de
limão e abacaxi. Para a fome os bolos de negramini, pé de mo-
l"c|iie, alcaçar tapioca, manauê. África, Baia, Brasil, Irupção
dc benguelas, congos, carapinhas, belçolas, ancas, peitarlas.
Sobre os corpos pretos a iluminação do ouro, da prata, das con
tas e das roupas, de onde as cores saltam em delirio, amarelas,
vermelhas, azues, verdes. Música de coreto. Bateria. Cantoria
Infinita, confusa, das bocas pretas, abismals. Melopéia plangen-
tt* para palavras canalhas. Fura a imobilidade ondulante um
empo de baianas, dansando, cantando, saracoteando a grossa
luxúria negra, farejadas, seguidas por girilas assanhados, de
beiços compridos, tocando pandeiros, pulando, lascivos. As baia-
nas cheiram a cravo, a baunilha e a fêmea. O mondrongunho
tambem fareja, aspira, entontece, empalidece, suspira, exclama:

— Se em Portugal houvesse baianas, eu não saia de lá.
As baianas suspendem as saias rodadas e dansam, nos re-

quebros das ancas, no arranco das umbigadas. A sensualidade é
religiosa. O ritmo dos ranchos é sacerdotal. E' o drama sacro
grave e profundo. Na base da magia, o culto. O Carnaval espi-
ritualiza-se. No seu imenso manancial recebe as correntes das
crenças, dos cultos, que se transformam em festas. Tambem ai

aguam os cantos e as melodias de todo o povo do Brasil

{Continuação âa pág. 81) nef e já na idade média a sus-
cipam dos lucros e mais se en- pensão da carne definia-se pe-
dividam com a morte. ias "carnesiuiíwtdüs" do baixo

E' jà estar um pouco dentro Mim, ou a "carnelevamen" que
ia morte o não sentir o conta- encerrava o mesmo conceito.
Olo da ale9rfa alheia. la passar-se ao regime sóbrio

do peixe como no tempo do Se-
Como quer que sefa, são tres nhor.

dias inúteis a descontar no ca- Sra natural que o povo sem-
lendário dos trabalhos. tregasse ao delírio propmatorio

Os navegadores do Oceano da penitencia.
Pacijico, para consertar o ca- o povo, porem, abusou mui-
lendário comum, descontam um to. Nasceu a "festa dos loucos"
dia a que chamam o *ldies que, com os seus tumultos, aba-
non"... lava a servidão medieval.

pendurucalhos e condecorações,
dando ordem de ataques a for-
tim defendido por outros pretos.

Disse-me um observador hu-
morista e má língua e obeso que
o integralismo é uma espécie de
"cheganças". Pura perversida-
de.

Nüo pode ser. A "chegança"
é muito velha para ter prole e
não tem feições vigorosas do
modernismo. E' popular, anti-
ga e talvez agonizante.

O "carnaval", porem, não
morre, ainda quando expirem

E. na realidade, temos que ,"£7 
""'d™ 

& «s seus sócios de tradicional
A magos e ameaçava não acabardescontar, não um, mas

dias, arrancados à tristeza e mo.
A igreja reprimiu quanto pou-

de essa desordem e em Milão
conseguiu Santo Ambrósio limi-
tar a bacanal cristã aos três
dias que precedem o dia de ein-
ias.

melancolia do tempo.
(Imparcial, 7-2-921)

m
DEPOIS DO CARNAVAL

A restrição não diminuiu a
Pensei escrever no dia das violência, mas pôs um pouco de

cimas esse "memento" do car- or(jem „„ roticura tradicional.naval. Contudo o carnaval mistu-
Triste como o arrependimen- rou.se a outras tradições, à fes-to não me era possível senão ta ^ |OUCOS c a0 simbólico

dizer tolices iá seródias e fora «carr0 naval". E dizem os res-
de lugar e tempo. peitaveis eruditos gue se entre-

Mas pensei tambem que estava gam a tais disquisições que do
impossibilitado de ver o carnaval* "carro naval", "carrus navalis"
entretanto pude ouvi-lo no rã- ê que vem o "carnaval",
dio, nas canções que me entra- Vem a expressão apenas, javam pelas janelas, no ritmo que S€ v$
enchia o ambiente. ,7,„„ „„„„». „„, „ „,,)„O carro naval" era o namo

Hão vi, mas senti o carnaval. g0s loucos, o "Narrenschiff
mo se dizia em Colônia, um dos
focos carnavalescos, e tendia
simbolizar a navegação do Re-

O carro naval, que andava

A festa dos "loucos" acabou;
a "chegança" está por pouco:
mas o "carnaval" renasce como
a Fenis.

Viva por todos os séculos.'
(Jornal do Brasil, 16-2-934).

Falo pois de ouvida
B é já um favor dos deuses

ter alma para essa alegria es-
morecida e longínqua.

Enfim, há recursos para um Wjtemi. era bem um sinal de
gramático sair de apertnras li-
terárias

O "carnaval", como as gran-
des festas, pode gabar-se de ter
as suas origens na noite dos
tempos

loucura
Esse "carro" chegou até eá,

saltando sobre o oceano, sraças
à tradição do "folclore".

O nosso "carro naval" jâ en-
tão adaptado a elementos afri-

As alegrias do homem das canos é exatamente celebrado
cavernas devia ter essa mesma na dia dos "Reis Magos", come-
desenvoltura e o mesmo dese- ço do antigo carnaval, pela fes-
quilibrio do sentimento. Em ca- ta das "cheganças", que ainda
modas mais próximas e todavia se vêem na Baía, em Pernambu
bem antigas havia as bacanais co e em outras terras navais
e as saturnais com igual feitlo. £ uma festa de stncretismo

A rigidez dos costumes cato- religioso, meio cristã, meio bár
licos criou esse desabafo contra bara, com que o carro pompéia
o jejum por uma antecipação pelas ruas comandado por um
do "boeuf gras". Hão hi mais preto vestido de capitão de mar
carne. "Carnevale", adeus car- e guerra, cheio de alamares

v <&% f^j '"T\ *f

,aiai rodadas e iansam...'' ipe*enho i» Osvaldo Goeldi)'Ás baianai ««pendei» ai

DOMINGO DE
CARNAVAL

(Trecho de crônica)

CELSO VIEIRA da Academia Brasileira

Que filósofo não fecha apres-
sadamente o seu livro e não
abre a sua janela de par em
par, com alvoroço e estrépito,
quando aparece o Carnaval pln-
talegrado, mèfistofélico e res-
soante de guizos, "le Carnaval
bariolé", eomo dizia o joalheiro
dos "Emaux et Camées", nesse
domingo em que a loucura hu-
mana gargalha e pinotea nas
ruas. sob os disfarces mais bi-
sarros ou mais burlescos?^ E se
até o velho Fausto, solitário c
abstrato, deixa as retortas e os
hieroglifos á passagem da mas-
curada, com que avidez nâo cor-
re o plumitivo ã sua coluna, ou-
vindo o estalido seco dos casía-
nholas, o argentino rufar dos
pandeiros, o batuque atorãoante
dos cordões e a algazarra da
plebe em delírio» Corre sôfrega-
mente para assistir ao jogo das
serpentinas e dos confetes
multicores, para ver a opulên-
cia das fantasias "il Ia. diable"
e a extravagância alegórica dos
carros triunfais, ora semelhvn-
do conchas, grutas e rochas,
numa evocação marinha dos
deuses proscritos, ora exibindo
em caricaturas audazes e cri-
ticas mordentes ns formas gra-
tescas ão nosso tempo.

Lento seria o andar do fro-
gresso, enredado nos seus fios
de arame e nos seus tuoos de
borracha se o Carnaval fosse
apenas aquele dominó aristo-
erótico, elegante, flexuoso, culo
mistério perpassa e jios contur-
ba, ou aquele Satan escarlate e
negro, de chavelhos ponteagu-dos e cauda enrodilhada ao
braço. Outro não é, com efeito,
o dos salões e dos teatros, onde
reina ainda o mesmo frasearia
insensato que, abandonando o
guarda-roupa das cerimônias
egípcias e gregas, subiu pela
primeira vez, mascarado de ur-
so, a escadaria ão palácio de
Carlos VI. Mas o Carnaval de
hoje, o filho pródigo da civilí-
zacão moderna, o Gavroche dia-
bólico e sardônico da atualida-
de. recebeu no batismo o sal da
ironia de Voltaire. imprimiu
jornais, organizou clubes, fez a
crítica sutil dos costumes e dos
indivíduos -norn fn-vi"»tn #n
policia e escândalo do burguês.

Nas travessuras e nas cam-
balhotas do humorismo nin-
quem o excede, porque< ninguém
como ele, sob a diversidade dos
aspectos, encarna os tipos d£
Molière, sublinha as fra-
ses cáusticas de Bruant. Os seus
epigramas circulam de grupo
em grupo, as suas anedotas
voam de boca em boca, e a tris-
teza dos que muito riem, e o
cansaço dos que multo saltam,
não o impediram nunca de sal-
tar loucamente t loucamente
rir.
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O BI OCO das Mimosas
* An e\ A\tm nara mim mes- que aprecio muito as suas me-

£¦ .pat bonde junto ao Ho- 
= g, 

*--«* "-, 
„„ pormenor lmpi,sfo confra o .presidente 

da Repu- v rdad-^f- ~-£

„S1=.£ STiSSS^-Pilt S^greSr^Ü ^r^ a. M^T^S
^rriZlse, pediu com hu- O sr 

; 
Br*,, aee. o^i, cigarr. *°— , 

^ 
Sfeu comando pergunta: Jg* 

^J-- 
--

mildade.
_ O seu fogo. faz favor?
Enava ali li" dois minutos

eom o cigarro apagado, à es-
peia do bonde e de um conhe
cicio para emprestar-lhe o fogo

preciosas pessoinhas, dos seus
preciosas projetos de casamento,
do seu precioso luxo que custa
as lágrimas secretas do pai des-
consolado.

 Faça favor, beba oulro.
Aceita. E expõe o seu raso

dc hoje, o caso que eu ha vinte

O sr Brito é dos 
'"homens todo 

ele é doçura »>r!

„ 
°ls 

notáveis da cidade. Eu A pêndula do bar.martelou ? «^ * 
^

C /«SCt Ç SÍ—SS i£™£™'"> 

"SU 
a cabe, que n^

num almanaque, que o ban- obesidade caída, um desanimo aec.'-''". « r _ ^ menlnM devem estar
Suciro Laff.te obteve o seu pri- balofç ura riesacoroçoado jeito boca inquietou impacientes.
iiclro emprego porque o futuio de velho luncionano pobic que u l o wusu ¦* 

à . _ &0 elas, ,., ,
"i-T,!, 

curvar-se para se desespera em casa com as esta f ase. As meninas cm* minutos estou esperando, como

Sentar «m -mi» «Vete. menina.. As. meninas querem a mmta.espera 
qu7 não quis* m?is aparecer? um caçador mau de emboscada

Então faz economias de caixas vestidos, precisam freqüentar ^"''i"' B q 
(Ele pergunta isso sem o me- - Nao avalia as dificuldade

Se |J-foros, de cafés, de engra- sociedade, consomem-lhe todo bcu o, gole_edisse < 
interesse oculto. Sabe per- que passei de ontem para ca!

íalc Pode ser que algum ca- ordenado. Ultimamente, deram - As meninas estão a minn» ™". ' 
que não pretendo Imagine que era necessário ar.

íuili-ta se 
'perceba 

disto e o para um furor de luxo que nao espera. '~ ,Ue "* V 
ranjar um conto de reis e eu

So de para 
Pum 

alto negócio. !em medida. E o sr. Brito, tris /lv a minha fnoz alegria^ O casar mçj 
^ ^ e„cont agiota n h

Alias, há uma outra razão te, cogitativo. anda sempre as sr. B to e «Mim. um nomem m 
domingos, dou- que me quisesse empresta-,,.,

par. o si. Brito agir des„ sim, de fazer do: os braços que eu ha' te^8, wnh,o sur_ ™* * 
£ Dá_nM Afinal, sempre convenci o Mc

^-P-^-i^»^ ^^.^rò^c"J5^- S^KSl-2. -^tetu^er " Srrue ^rrsTnaftor«
Üonío de™ -"do oEsfBrt- 

P"ig" 
dE5£ ob"gadinlvo. mestsV me/rtl metade do or-

^Há ocasls em que, encoí- Hei de aparecer. O senhor sabe denado. Esta vida, meu car.
filhas ai duas com vinte anos taco poeirento, os cabelos gnsa
e iriuco as duas carissmas. as lhos esvoacando-lhe pelas ore
dua.- impondo uma importância lhas. sob o chapéu de palha en
social c .ic está cm absoluto card:da.

j^,.-,-.., ¦^¦^^¦¦^¦¦r^ZZ^':r''-' 
¦-.-.-.-, ¦...-?"¦¦¦ *¦ •"'-

'-*-#¦ 
AA ]

-<^«^** "W" ^Í J^V 
4j&W^r

¦¦¦.:¦»"»- ^íè':' ^^!^fep-"";; : W":'%

'furou um mvmenio. ieMi«tfo * mão « ímí«. £ suou*, umunuAtu-tt na «altgaua..." jümh.^ tí« Oitdiuo tíocíáij

 Sei o que ela é, sr. Brito.
Eu também tenho os meus
apertos.

O vermute o perturbou um
pouco, predlspondo-o pnra a
confidencia. Continuo insinuar,-
do a expansão, pelo meu ar
atento, pelo meu todo solicito,
pelas minhas frases curtas que
deixam sempre uma ponta, para
o sr. Brito emendá-la com o
que tem no íntimo.

As meninas morreriam de
tristeza se eu não conseguisse
nada,

Ah!
_ O senhor sabe, são mocas,

querem divertir-se.
E' natural!
o carnaval faz todo mim-

do perder a cabeça. O senhor
compreende: qual é o pai qie
numa ocasião destas não Iara
um sacrifício?

—- Justo!
Pedi mais dois vermutes ao

garçon.Esses empréstimos abalara
muito a bolsa de um homem,
sr. Brito.

Um horror. Nem fale.
Mas obteve, então?

Toma um gole. Chupa os bel-
ços, enxugando-os. E desaba-
lando: 1

Ah, felizmente!
Meus parabéns sinceros.

Sorriu, feliz. Seus olhos, 'ie-

baixo das sobrancelhas crespes
e peludas. cintilaram cun»n-
tes. As lilhas morreriam ne
tristeza se não tivesse arran-
jado! Tomou outro gole.

Tive uma sensação ln
de haver ganho a tarde.

Sr. Brito, há de me car
licença...

Pois não, pois não!
Paguei a despesa, levantei-me,

Ele bebeu o resto iio cálice e
levantou-se também, sobiaçan-
do os embrulhos. Senti que j»
dizer-me qualquer coisa am™
sobre as meninas, sobre o car-
naval, sobre aqueles embrulho»,
sobre o empréstimo...

Elas estão ansio.sas. E-Aü
vendo isto? São as fantasias ci»e
já haviam escolhido na dcia<<_
E caixas de lança-perfumc. »
"confetti".

E serpentinas.
Tudo!

O sr. Brito, na sua ternura,
ter-me-ia abraçado se nao ">"
ram os embrulhos.

Não sabe o que é ter duM
filhas, dois anjos como eu te-
nho! r-

O bonde da Gávea pa'P'r>
para o assalto dos passageuos^
O sr. Brito ia precipitar-se. ma»
uma idéia lhe fuzilou no «"'
bro: nM

Não quer tomar parte ns
bloco das meninas?

Desta vez o .«r. Brito me apa-
nhara de surpresa. Não sosl"'
Aquilo escapara.

.vel
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Borboletas - RIBEIRO COUTO
»h elas organlsaram bio- tranqüilo por esse lado e con- o sr. Brito redigiu eom letra Havia quem apertasse a mSo Um cinismo tarado de !4„rlmM.

"7, 
,. 

'an0-* fiei-lhe as meninas. Sabe, os tremula o anúncio: "Um conto de Gomes, com comoção, apre- assim, era possível.
C° " 

Aluaamos um auto-cami- rapazes me pareciam distintos, de réis - Gratifica-se com um sen ta ndo-lhe condolências. -Mas, d. ^ounna qsie mcno

rlião Elas se lembraram do se- mas nunca é bom confiar de- conto de réis a quem der notí- Dava a impressão de um pa- ^"''"íf"1^
,'r mas tinham perdido o te- mais. cias positivas sobre a paradeiro rente. A fuga da mulher esta- modo, de repente? Ficaram doi

r .,'» i» «ia Dcnsão E eu ia- — Claro. de duas moças que, ante-on- belecera entre ele e o defunto das?
Ii T squecendo^íuTcdbeçal r -Pois meu caro, não lhe tem, vestidas a século XVIII, um laço confuso de família. Sfudm o,: ombros pohsio u

r-h,(0 das Mimosas Borbole- conto nadas até esta hora as tomaram parte no Bloco das Gomes agradecia, com um duas mãos^ nos olhosomoiinu
^ Então vem? meninas ainda não voltaram. Mimosas Borboletas, da Gávea, lenço sempre encostado ao criança e chora ndo de novo-

o bonde partia, campal- - Oh, sr. Brito! Dirigir-se á rua República de rosto. - j? 
a vida... Que e que o

,,,„.„ — O Gomes esta abatido. Diz Andorra n. 7". * * * - «ennor.querr
Telefone para lá! que não sabe como é que elas o empregado do jornal pegou Pela madrugada entrou Co- As outru pessoa s da sala

|.*,lou isso correndo, querendo lhe escaparam das vistas. ¦ ¦ „ anúncio, leú-o, teve um sor- tinha, a filha mais moca. o havam-nos, a cochxhar eu^e

„ sua cabeça para mim e ao No rosto tranqüilo do sr. Bri- riso discreto e fez a conta. Entrou pé ante pe Ninguém s 1. &m 
?wnta. 

aziam mau
-I temi» preparar o pulo to os olhos, sempre doces, fais- O sr. Brito pagou o anúncio llie perguntou donde vinha juízo. Ta vez pensassem ate

«,'hre o eSoPPuto«1 De-Li- caram de dor. Às sobrancelhas e saímos. nem porque vinha. Havia na que era eu o comparsa de Co-
fi',,',rio com os embrulho» lhe tremeram-lhe. Na rua teve uma idéia repen- sala apenas tres ou quatro pes- t.r.na.

, í, .mando os movimentos, — E' verdade o que me diz? tina:' soas pobres da vizinhança, alem um cheiro de flores pisadas e
sV.llime o sr Brito E o — Des-gra-ca-da-meri-te! _ b' verdade, onde vou bus- de mim. Todas as demais — cera errava, acre. Um senti-

¦' ,,ie virou a esquina da rua Caiu-lhe a cabeça sobre o car outro contq de réis? Gomes inclusive — se tinham mento pungente me dominava,
c 1,-isé levando a bondade a peito, no desconsolo da csilamt- É a sua doce pessoa crispou- retirado por volta da meia- abafando uma vaga, uma im-
;:,„'. ivtase daquel pai.' dade. Não tendo o que dizer (e se de angústia. noite. (Gomes explicou que es- precisa sensação de sarcasmo.
nv»«di rua da Misericór- já um pouco arrependido de ? ? tava abatido, precisava retirar- as olto veias ardiam silenciosas*' .,„ ,.„ oorta da Brahma não haver tomado parte no bio- Ao nos despedirmos, ele quei- se, repousar). D. Candtnlia dor- ertl torno do caixão do sr. Bri-
? .„,,rin o.TbiBodes ' co, mas por motivos inconfessa- xou-sc de uma dor de cabeça, mia lá dentro, numa cadeira de to, que tinha um crucifixo de
""" %, % *' veisl reuni todas as minhas co- parou um momento levando a balanço da sala de jantar, yen- prata à cabeça. Eu nao conse-

n.r„ tomar narte no Bloco 'eras contra aquele Gomes: mão ã testa. E, súbito, amon- cida pelas agitações das ulti- guira ainda, até aquele instante,
j Lim Borboletas? —Porem, sr. Brito, esse su- toou-se na calçada. Eu nâo ti- mas quarenta e oito horas. definir o meu estado de alma.
a>' J, 

* jeito, es.se Gomes, é um patife! vera tempo de ampará-lo. En- Cotinha caminhou recetosa parecia-me, profanamente, que
r.,,,,M fei,a de cinzas eu en- O sr. Brito fez com a cabeça tão, com esforço, suspendi para o meio da sala e atirou-se qualquer coisa de cômico sc in-

,. ,y tranouilamente num café Que não, que o Gomes não er» aquela massa pesada. Pessoas sobre o caixão. E chorou, cho- sinuava por tudo aquilo. Talvez.
,ÍT?r Brito surgiu ad- um patife. E disse devagar, com qUe passavam me ajudaram, rau. sacudida, como que se es- porem; fosse engano meu. rum-

Ijitii, Quase nos abalroamos Estava morto vaziando a repelões. dade minha, tendência cruel do
Seu cadáver foi no automóvel Quando acabou de chorar, mell temperamento. No fundo,

da Assistência Pública para veio para onde eu estava, toda eu estava zonzo com o que me
casa depois das formalidades encolhida como uma criminosa, lodeava: o sr. Brito, a filha que
le"aij! de olhos inchados e vermelhos, voltava, as pessoas pobres e

Acompanhei-o Apertei-lhe a mão que me es- imbecis da vizinhança, as oito
n r-andinha estava fazendo tendeu e ficamos em silêncio velas, o cheiro de flores pisadas,D. Canüinlia eslava lazenuo . min.itns coma „ .ji., ,.« ,.nvalh»i..n cnm nnem

tristeza:
Oh sr. Brito! Vamos a um — A mulher dele também até

..Ul\ liifio? agora não chegou em casa.
Entendi-lhe o braço procuran- ? • +

dn envolvê-lo pelo ombro, Ele , tamos pela rua cheia de povo
ti-utuu esquivar-se, esboçando barulhento e feliz.
uma recusa frouxa. Insisti com —Sr. Brito, cuidado com esse
veemência e ele entrou afinal, auto.
sombrio. Atravessamos manca ae reumaiismo, «»'i»"- hostil nos impelisse a explica- ã'idéia d*e Lalá, a idéia de Aris-

Observei-lhe que o laço d» Eu tentava qualquer coisa em do as mãos no avental Espan- o » » •« 
furtando a mulher do

griv.Ua estava desfeito. Teve prol daquela dor: tou-.se. Atras dos óculos oa v » 
£*•=• 

"" 
lembrança do anún--esto nervoso, apalpando - Sossegue. Elas dormiram olhos se esbugalhavam, __sera 

— * d. Lala.^ 
^ 

Gomes, a lembrança

ridículo do

.„,„ „ ,„,.„ 
' 

„,,,,„, hatia Depois de uns minutos, como a idéia do cavalheiro com quemo jantar e veiojerjuem^batia, ^ sentlment0 surd0 e tiüvez Cotinha vasse^li de automóvel,de reumatismo, limpan-

colarinho e o peito da camisa, com certeza em casa de amigas, compreender. Até que, como — Não sei. (Deu de ombros, lio qut *»¦« uc
como se aquilo lhe tivesse feito - Ninguém sabe delas. que se lembrando, deu um espichando o beiço mim, mu- nal do. "ra^m Borboletas
lembrar qualquer coisa desagra- -Paciência, sr. Brito, pa grito: chocho contrariado). Cada uma Bloco das Mimosas _ iMisraieia-,

dsivs-1 ou dolorosa. ciência. Talvez já estejam em _ As meninas! — e ergueu os de nos foi para o seu lado.
Tnv receio de pensar o que casa, até. braços exclatnativos. Fiquei estarrecido.

rle nia dizer-me... Aquele des- Barafustamos por um telefo-nnn  miei »j cum v.miim. _
destino da outra. Formosis.s'.-
. E a senhora do Gomes?

Luxo na gravata era significa- ne"público: Espeíamos um mo- nha 
"-" 

interví com calma. Disse que ^/"a 
também o

t.vo. Eu sabia que era Lalã, „ento até que d. Candinha Esli doente. Muito doente destino da »"'^• 
f0™05'^mais velha, quem lhe dava ™rmà solteirona e velhusca do - O Jocelino! Pobre Jocelino! mo! Eis o_cpdogo do Bloco das

no, todas as manhãs. Ele ia „ Brito, que criara as menina», Que foi que aconteceu pro Jo- Mimosa «Borboletas no carna-
dizer... Nsio, o sr. Brito dessa sem mãe, desde cedo) atendeu cehnu! ííde de Sàó Sebastião do Kio quei a remoer essa inspiração,
ve( são disse nada. d0 outro lado do fio. E pos-se a limpar os olhos dad 1 d Sao Sebastião dc^mo encerras.se 

um alto
Então puxei conversa. _ Elas iá chegaram? — rom- com o avental sujo. de Janeiro — pensei com os .. _

 tudo aquilo ainda não rece-
bera uma forma definitiva no
meu espírito.

Cotinha merecia umas bote-
tadas?

O problema de saber se Co-
tinha merecia ou não umas bo-
fetadas me invadiu, súbito. Fi-

Divertiu-se muito no car- * ? ? meus botões. valor poético ou filosófico. Eram
peu o sr. Brito, com a voz gri- velavam Depois Cotinha contou que quatro horas da madrugada.
tada e comovida, ansioso da tntre as pessoas que .™™ __",cÍCu° ... ... j.. „„. „„,. uma nessoa levantou-se. em

pés.Tu' de ombros, molemente, t^^ 
™ * 

o = = ™Í &Z**ã»~Í?JZ SST«! SZÍZS* C

xando um cigarro de palha do ânimo
.,„„ desânimo de vida. E, pu- 

**Sgou 
0 (one no gancho, sem pgo seu ai-digno de homem fe- 

je» ^«a?"™": vanl^u-se também Daí a um
r.ao no s.cu «...o v  e acrescentou tímida, quarto de hora Cotinha e eu

estávamos sós.
Ficamos nós dois, longo tem-

po, calados, olhando o sr. Brito.

fundo do bolso do paletó, fez- _ vamos embora, doutor, mulher desaparece definitiva- nhor" E acreses
os dedos, trêmulos o Não JaTec1ram! Não há noti- -nte. Suspeitava se dç um es- rompendo o pudorrom os

.'.o de pedir fósforos. tudante de medicina, um certo — O senhor com quem
Minutos escoaram-se. Não ti- E'f0mOs para o "Jornal do Aristóteles, sergipano, um dos eslou nossivel? '" 

(Coníinua na pág. 80)
rthamos assunto. Era mais prá- Brasil". No balcão da gerência influentes do bloco. nve um uaqrje. «.
Ueo nos despedirmos.

Bem, sr. Brito, tou
B'.Mu negócios.

Segiifou-me pelo braço. Tive
um choque. A revelação ia sair.

Pa.-waram-se ainda uns mo-
mentos de silêncio. Perguntou-
D.'.', enfim:

Por que não quis tomar
parte no nosso bloco?Ora, sr. Brito, eu não sou
carnavalesco. Acredite: não sai
üe casa os três dias.Pois lamentei, lamentei
muito a sua ausência. •

Ora, por que, sr. Brito?O senhor é um moço sério.
So o senhor tivesse vindo, olha-
ria pelas minhas filhas.

Senti um susto e uma pérfidavontade de rir. Tive a impres-
são do ridículo e ao mesmo
tempo de um vago drama pai-
pit.ante. As sobrancelhas do sr
Brito, um instante fitas em
mim, moviam-se agora, acom-
panhando um tique nervoso de
P^car. indício de comoção.Muito agradecido pelaconfiança, sr. Brito. Porem,
não sei se sou digno.Sei eu, sei eu.

Comecei a ficar impaciente.Que houve de«extraordí-
nário, sr. Brito?Imagine o senhor que, on-
tem, último dia, como estivesse
com os meus rins muito dolor-
dos, não pude acompanhar as
meninas ao carro. Sabe, os meus
fins...

Sei. sr. Brito.O bloco era grande, umas
trinta -pessoas. Enfim, havia
Gomes, da minha repartição.
Gomes com a seuhora. Fiquei

0 1 .*«,^ -,„ ti. MJOk, *W. - ^..^*... ' -»«... ntum-.». ^j^^mÂ
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ALGUNS POEMAS DO

1

E r I G K A F E
BI» entrou com embaraço, tentou sorrir, e per-

¦untou tristemente — se eu a reconhecia?
O pspecto carnavalesco lhe vinha menos do

lrantjalho de fantasia que do seu ar de extrema

penúria. Fez por parecer aleere. Mas o sorriso se

Cie transmudou em rito amargo. E os olhos ti-

ea am baços, como duas poças de água suja...
Então para cortar o soluço que adivinhei su-

cindo de sua garganta, puxei-a para ao pe ae
mini e, com doçura:

- Tu és a minha esperança de felicidade e
eacia dia que pa.«sa eu te quero mais, com perdida
volúpia, com desesperação e angústia...

BACâKtl

Quero beber! cantar asneiras.
No esto brutal das bebedeiras
Que tudo emborca e faz ern caco...

Evoé Baco!

Lá se me parte a alma levada
No torvelim da mascarada,
A gargalhar em doudo assomo...

Evoé Momo!

Lacem-na toda, multicores.
As serpentinas dos amores,
Cobras de lividos venenos...

Evoé Venus!

Se perguntarem: que mais queres,
Alem de versos e mulheres?...

 Vinhos!... o vinho qut fr o meu fraco»...
Evoé Baco!

O alíanje nUilo cia lua.
Por degolar a nuca nua
Que me alucina e que eu nao domn!...

Evoé Momo!

A Lira etérea. a grande Lira!..,
por oue eu extáüco desfira
Em seu louvor versos obcenos.,

Evoé Venus!

A CANÇÃO DAS LAGRIMAS DE P1ERKOT

I

A sola em espelhos brilha
Com lustros dc dez mi! velas
Miríades de rodela.?
Multicores — maravilha! —

Torvelinham no ar que alaga
O cloretilo e se toma
Daquele mesclado aroma
De carnes e de bisnaga.

E rodam mais que confetti,
Em farândulas quebradas.
Cabeças desassisadas
Por Colombina ou Fierrette.

II

Picrrot entra em salto stibito.
ITpa! Que força o alevanta?
E enquanto a turba se espanta,
Ei-lo se roja em decúbito.

A tez. antes melancólica,
Brilha. A cara careteia.
Canta. Toca. E com tal vela,
Com tanta paixão diabólica,

Tanta, que se lhe en--ar.cuent.ain
Os dedos. Fibra por fibra,
Toda a sua essência vibra
Ha-s cordas que se arrebentam.

III

Seu alaude de plàtano
Milagre é que nao se quebre.
E a sua fronte arde em lebre.
Ai rieleí e os cuidados matam* no.

Ai dele! que essa alegria,
Aquelas canções, aquele
Surto não é mais. ai dele!
Do que uma imensa ironia..

Fazendo à cantiga louca
Dolorido contracanto.
Por dentro borbulha o pranto
Como outra voz de outra bor-a:

IV

_ "Nfgaste a pele macia
-A minha linda paixão!"E iras entregá-la um dia
"Aos ieios vermes do chão..,

•Fiz por ver se te podia-Amolecer, — e não pude!"Em vão pela noite iria
"Devasto o meu alaude...

•Minha paz, minha alegria,
"Minha coragem, roubaste-mas..
•E hoje a minh'alma sombria
•E' como um poço de lástimas...

Corre após a amada esquiva
Procura o precário ensejo
Dc matar o seu desejo
Numa caricia furtiva.

E encontrando-o Colombina,
Se lhe dá. lesta, à socapa,
Em vez do beijo uma tapa,
O pobre rosto Ilumina-se-lhel...

Ele que estava de rastros,
Pula, e tão alto se eleva,
Como se fosse na treva
Romper a esfera dos astros!...

PIEKROT BRANCO

Atrás dc minha fronte esquálida,
Que cm insônias se mortifica.
Brilha uma como chama pálida
De pálida, pálida mica...

Não a acendeu a ardente lebre,
Ai de"mim, da consumpção hética
Que esgalga até qne um dia quebre
A minha carcaça caquética!

Nem a~alumiou a fantasia „
Por velar de rtibido pejo
Aquela agitação sombria
Que em pancadas de mau desejo

Tortura o coração aflito,
Sugere requintes de gozo.
Por concriar — sonho infinito —.
O andrógino miraculoso!

A chama que em suave lampejo
A esquálida tez me ilumina,
Não a ateou febre nem desejo,

 Mas um beijo de Colombina.

ARLEQIT1NADA

Que idade tens, Colombina?
Será a idade que pareces?...
Tivcsses a que tivesses!
Tu para mim és menina.

 ¦ ¦ ¦• ' *""*"" ' ' *'" ¦¦•¦-»-¦ -- - ••-+
"Bananal". "Quero beber, cantar us.ieiras..." laesentui de Osvaldo Goeldi)
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CARNAVAL'' - Manuel Bandeira
( Da Academia Brasileira )

oue exíguo o teu talhe! E penso:
Cambraia pouca precisa:
Pode ser toda num lenço
Coitada a tua camisa...

Teus seios teem treze anos.
Dão os dois uma manchela..»
E essa inocência incendela,
Faz cinza de desenganos...

O teu pequenino queixo
_ símbolo do teu capricho —
E' dele que mais me queixo,
Que por ele assim me espicho!

Tua cabeleira rara
Também ela é de criança:
Dará uma escassa trança,
Onde eu mal me estrangular»)

E que direi do franzino,
Do breve pé de meniíla?...
Seria o mais pequenino
No jogo da pampolina...

Infantil é o teu sorriso.
A cabeça, essa é de vento;
Não sabe o que é pensamento
E jamais terá juizo...

Crês tu que os recém-nascidos
São achados entre as convés?...
Mas vejo que os teus ouvidos
Ardem... Finges que não ouve»..,

Perdão, perdão, Colombina!
Firdão, que me deu na telha
Cantar em medida velha
Teus encantos de menina...

PlEJtROT MÍSTICO

Torna a meu leito, Colombina!
Nüo procures em outros braços
O requintes em que se atina
A volúpia das meus abraços.

Os atletas poderão dar-le
O amor próximo das sevícias...
Su eu possuo a ingênua arte
Dns indefiniveis carícias...

Meus magros dedos dissoiutos
Conhecem todos os afagos
Pura os teus olhos sempre enxuto»
Mudar em dois brumosos lagos...

Quando em êxtase os olhos viro,
Ah se pudesses, futil presa,
Sentir na dor do meu suspiro
A minha infinita tristeza!...

Insensato aquele que busca
O amor na fúria dionisíaca!
Por mim desamo a posse brusca:
A volúpia é cisma elegíaca...

A volúpia é bruma que esconde
Abismos de melancolia...
Flor de tristes pântanos onde
Mais que a morte a vida é sombria...

MJnhaima lírica de amante
Despedaçada de soluços,
Minh'alma ingênua, extravagante»
Aspira a deshoras de bruços

Não ás alegrias impuras,
Mus a aquelas rosas simbólicas
De vossas ardentes ternura*,
Grandes místicas melancólicas!...

PIERRETTE

O relento hiperestesia
O ritmo tarde de meu sangue.
Sinto correr-me a espinha langiw
Um ealefrio de histeria...

Gemem ondinas nos repuxos
Das fontes. Faunos aparecem.
E salamandras desfalece/n
Nas sareas, nos braços dos bruxos.

Corro á floresta: entre miriades
De vagalumes, junto aos troncos»
Gênios caprípedes e broncos
Estrupram virgens hamadríadas.

Ergo olhos súplices: e vejo.
Ante as minhas pupilas tontas
No sete-estrelo as sete pontas
De sete espadas de desejo.

O sexo obsidente alucina
A minha índole surpresa:
As imagens da natureza
«São um delírio de morfina.

A minha carne complicada
Espreita em voluptuoso ardil.
Alguém que tenha a alma sutil
Decadente, degenerada! -

E a lua verte como uma ámbula
O filtro erótico que assombra...

Vem, meu Pierrot, ó minha sombra
Çocainómana e noctámbula!...

RONDO' DE COLOMBINA

De Colombina o iníantil borzegulm
Pierrot aperta a chorar de saud&de.
O sonho passou. Traz maguado o rim,
Maguada a cabeça exposta à umidade.

Lavou o orvalho a alvaiade e o carmim.
A alva desponta. Dói-lhe a claridade
Nos olhos tristes. Que c dela?... Arleqvim
Levou-a! e dobra o desejo á maldade

De Colombina.

O seu desencanto não tem um fim.
Pobre Pierrot! Não lhe queiras assim.
Que são teus amores?... — Ingenuidade
E o gosto de buscar a própria dor.
Ela é de dois?... Pois aceita a metadel
Qtie essa metade é talvez todo o amor

De Colombina...

O DESCANTE DE ARLEQU1M

A lua ainda não nasceu.
A escuridão propícia aos furtos.
Propicia aos furtos como o meu,
De amores frivolos e curtos.

Estende o manto alcoviteiro
À cuja sombra, se quiseres, (
A mais ardente das mulheres
Terá o seu único parceiro.

Ei-lo. Sem glória e sem vintém.
Amando os vinhos e os baralhos,
Eu. nesta veste de retalhos,
Sou tudo quanto te convém.

Não se me dá do teu recatp.
Antes, pulido pelo vicio.
Sou fácil, acomodatício.
Agora beijo, agora bato.

Que Importa? ao menos o teu sei
Ao meu anélito corrupto

Esquecerá por um minuto
O pesadelo de viver.

E eu, vagabundo sem idade,
Contra a mora! e contra os códigos,
Dar-te-ei entre os meus braços pródigo»
Um momento de eternidade...

-. DAMA BRANCA

A Dama Branca que eu encontrei
Faz tantos anos,
Na minha vida sem lei není re!,
Sorriu-me em todos os desenganos.

Era sorriso de compaixão?
Era sorriso de zombaria?
Não era mofa nem dó. Senão,
Só nas tristezas me sorriria.

E a Dama Branca sorriu também •
A cada júbilo interior. '

Sorria como querendo bem.
E todavia não era amor.

Era desejo? — Credo! De tisicosj
Por histeria... quem sabe lá?...
A Dama tinha caprichos físicos;
Era uma estranha vulgivaga.

Ela era o gênio da corrupção.
Táboa de vícios adulterinos.
Tivera amantes: uma porção.
Até mulheres. Até meninos.

Ao pobre amante que lhe queria,
Be lhe furtava sarcástica.
Com uns per jura, com outros fria,
Com outros má,

 A Dama Branca que eu encontrei,
Há. tantos ano?,
Na minha vida sem lei nem rei.
Sorriu-me em todos os desenganos.

Essa constância de anos a fio.
Sutil, captara-me. E imaginai!

(Continua nn pá-friim MnriiiiH

"Canção diu lóynmus d* Pierrot: Pierrol entra em salto súbito...** {desenho de Osvaldo CfoeWíi
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1

O BLOCO DAS MIMO-
SAS BORBOLETAS

(Continuação da pág. 87)

Por duas vezes Cotinha solu
(ou:

Coitado du meu paizinho
Por outras duas vezes suspi-

rou:
E Lalá que não sabe de

liada! Que horror!
Claridade, pálidas do dia n_us-

conte entraram vagarosas pelas
janelas. Um torpor me tomou
Cotinha chorava agora encos-
tada a mim.

O barulho do primeiro bonde,
que vinha vindo longe, me er-
gucu na cadeira, -Cotinha en-
co.slou a cabeça ao espaldar, fa-
tigada, humilhada, amarrotada.
sem valor e .sem destino, como
uma pobre coisa.

Pura vencer o torpor, tomei
a deliberação de sair, de andar.

. Fui olhar então, de perto, o m-in
defunto.amigo, o meu campo d-?
observações e de conquistas ps!-
teológicas, o meu infeliz Jocj-
Uno de Brito e Souza. O rosto
estava calmo, como a sorrir. As
sobrancelhas peludas continua-
vam agressivas, enérgicas, na
fisionomia doce. doce para todo
o sempre. Aquela massa huma-
na estava agora liberta de pen-
sai* no Moraes da rua da Mise-
ricórdta.

D. Cotinha. até logo, à
hora do enterro.

Ela veio até a porta da sala.
que dava para uma área. Le-
vantei a gola do paletó por
eau.sa do frio da madrugada.

Estendi a mão para Cotinha.
En sarei-a com piedade e re-
volta: gordinha, moreno ta. um
leve buço enegrecendo-lhe o lá-
bio superior. E irresponsável,
camaradinha, fácil, derrotada
nas suas vaidades de princesa
de arrabalde por aquele eompli ¦
cado drama de fuga e morte.

Olhando-me a fito. vi nos
olhos dela a recordação da vida
ja antiga: o lar do sr. Brito,
os domingos de visita ou pas-
sc io com outras pessoas que
freqüentavam a casa. os proje-
tos ambiciosos de bons casa-
mentos, o luxo, a comodidade
cotidiana de uma situação de
respeito e prazer. Agora, tudo
acabado, para nunca mais!

Desabou a chorar sobre o
meu ombro: que era muito in-
feliz, que ia sofrer* muito, que
não sabia como perdera a ca-
beca, que agora estava perdida
que queria morrer também,..

Consolei-a como pude. segu-
rando-a pelos pulsos. Dei-lhe o
conselho de mandar procurar
Lalá (ela devia suspeitar, peto
menos suspeitar onde estivesse
a irmã"» e despedi-me rápido.

A rua! A rua deserta, vazia
livre, para os meus passos e
para o meu rumo! Corri por ali
afora, corri para alcançar o
bonde e para desentorpecer. E
enquanto corria levava a sen-
sação de fugir a uma coisa fas-
cinante e ameaçadora, de que
eu me libertava enfim.,, uma
coisa suave e horrenda que não
poderia mais acontecer na ma-
drugada pura do arrabalde...
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... {Desenho

Alguns poemas do Carnaval
(Corilin-iiu-H,» tl.i jui-ritia anU-iior)

Por uma noite de muito frio
A Dama Branca levou meu pai.

SONHO DE UMA TERÇA-FEIRA GORDA

Ku estava contigo. Os nossos dominós eram negros,
[e negras eram as nossas máscara».

Íamos, por entre a turba, com solenidade.
Bem concientes do nosso ar lügubre

Tão contrastado pelo sentimento de felicidade
Que nos penetrava. Um lento, suave júbilo
Que nas penetrava... Que nos penetrava como uma

I espada de fogo...
Como a espada dé fogo que apunhalava as santa*

textátlcas!

¦ a Impressão em meu .sonho era que se estávamos
Assim de negro, assim por fora inteiramente d«

[qegm,
— Dentro de noa, ao contrario, cn tudo claro a

iIuaino»l,

'•Rondo de Cotovtbina-. O seu desencanto náo tem fim

Era terça-feira gorda. A multidão inumerável
Borborinhava. Entre clangores de fanfarra
Passavam préstitas apoteóticos.
Eram alegorias ingênuas, ao gosto popular, em

[cores cruas.
tam encima, empoleiradas, mulheres de má vida,
De peitos enormes — Venus para caixeiros.
Figuravam deusas, — deusa disto, deusa daquilo.

[já tontas e seminua».

A turba, ávida de promiscuidade.
Acotovelava-se com algazarra,
Aclamava-as com alarido.
E aqui e ali virgens atiravam-lhes flores.

Nós caminhávamos de mãos dadas, com solenidade,
O ar lügubre, negros, negras...
Mas dentro em nós era tudo claro e luminoso!
Nem a alegria estava ali, fora de nós.
A alegria estava em nós.
Era dentro de nos que estava a alegria.
— A profunda, a Silenciosa alegria...

POEMA DE UMA QUARTA-FEIÜA DE CINZAS

Entre a turba grosseira e futil
Uin pierrot doloroso passa. ¦•-<•,.-.-,

de OsiKilàQ Goetdi,

Veste-o uma túnica inconsutil
Feita de sonho e de desgraça...

O seu delírio manso agrupa
Atrás dele os maus e os basbaques.
Este o indigita, este outro o apupa... ,
Indiferente a tais ataques.

Nublada a vista em pranto inútil,
Dolorosamente ele passa.
Veste-o uma túnica inconsutil,
Feita de sonho e de desgraça...

EPÍLOGO

Eu quis um dia, como Schumann, compor
Um Carnaval todo subjetivo:
Um Carnaval em que o só motivo
Fosse o meu próprio ser interior...

•Quando o acabei, — a diferença que havia
O de Schumann é um poema chíio de a1110*
E de frescura, e de mocidade...
E o meu tinha a morta mortacor
Da senilidade e da amargura..-.

• — San-Carnaval sem nenhuma alegria!-
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CARNAVAL -
rnwianto « Arenlda esíroti-

i,,an oo reliimbo do zabumba
, , (.ronde esiordnIJiaço oue
i»ini'cloiw o »»« mi "T a ""-
1u,r„ila esta semana - eu, as-
uulado num -bar", Unha ao
„ f„ lodo dois homens que con-
Zraram discretamente. Um
ides era um adolescente gla-
lr„"t„,lo expandido numa Ire»-
cura de lace rubra, os cabelos
ir ouro (en™, enrolados em
foihos abundantes. No» lábios
]C,les, «. riso móis íouiol. Ero
formoso, iluminado numa ra-
Hação de saúde, gracioso de
lesios. Os seus olhos, quase in-
lavlis. sorriam majni/icomen-
(, Ac seu lado, nm velho balo-
Io, com uma fisionomia melo
ioorótica. os lábios frouxos e um
comem de ventre audacioso —
rio tombem, con/idenciando ao
adolescente coisas misteriosas.

Quando me sentei a uma me-
in de desconhecidos era porque
mio haria derredor, lugares va-
tios; o "bar" transbordava e
todo ele. compato de gente, for-
tníiva como um indivíduo só.
monstruoso e convulso, a gri-
Ur. o adolescente e o velho
pareciam contemplar gostosa-
mente a alegria do povo.

Serviram-me um "chopp", e o
velho, que sorvia volutuosamen-
te i.an cloro ninho de França —
fez um momo de repulsa ante o
meu copo om espumejava, en-
quanto o moço, com a indigna-
tão pintada no rosto, comenta-
va com ele em voz bai*ra:

— Veja você, dizia, um povo
lão interessante, e que parece
íJíí/íio rfa simpatia dos deuses, a
ennulir tima beberagem sopo-
riterfí e mal cheirosa... Decidi-
éumente, estes bárbaros da
Alemanha estragam o mundo...

E. ao dizer tais palavras, en-
tornou gulosamente o fino copo

do vinho claro de Franca, qve
grugulefou sonoro na gargan-
ta. O velho tonteava já numa
borracheira nascente; mas o
joven, cada vez mais iluminado.
sorria para a multidão. Eu vi
que, quando pegava o copo, os
seus dedos tinham uma trans-
parêneia sobrenatural.

Num instante, por um mila-
gre, tive a revelação; reconheci
o grande Dionisio, Baco, o rfeus
do vinho, o amigo da alegria, o
criador...

Sileno, meu velho, és tu —
disse eu, comovido, para o gri-
salho borracho de lábios indul-
gentes...

E o deus, com um grande sor-
riso e um gesto amável, tendo-
me logo deixado a cômodo —
entramos a conversar tranqul-
lamente. Antes de tudo, estra-
nhei que Baco estivesse vestido
tão contemporaneatnente com
um lindo paletó claro e que Si-
leno de chapéu Chile e sapato
Clark não revelasse constran-
gimento.

Nós somos gente qne nos
adaptamos a todas as civiliza-
ções e a todas as idades.

Baco tentou provar a cerveja,
tocando no meu copo o seu lá-
bio divino. Fez uma careta e
cuspiu o gole, ruidosamente, en-
fastiado.

Sileno provou tambem, fez
careta, mas enguliu. Peste de
bebida!

Baco, então, lamentou que es-
tes vastos raies, eslas monu-
mentais montanhas, estas ter-
ras do Brasil não fossern ilus-
iradas dos vinhedos sagrados e
que a influência dos bárbaros.
que0cultuavam deuses hedion-
dos, tão fundo tivesse penetra-
do entre nós que nos implngts-
se até a garapada biliosa e gor-

da qve en bebfa. f Baco deso-
Il,u-sc. Levantando o braço, de-
monstra Ricamente, falou: — só
o vinho é divino; só ele é que eu
obençôo, só ele anima a imagi-
nação e cria... Graças à uva ê
que os gregos fizeram as está-
tuas, fizeram as tragédias., fize-
ram os templos e oficiaram os
cantos dionisíacos, que tão gra-
tos me foram no tempo em que
Zeus. meu pai augusto, troava
no céu.

Sileno. a esse tempo, com o
olho r-icioso, cocava uma sVhue-
ta de mulher na multidão re-
demoinhante... E com o lábio
húmiáo, o gesto trêmulo, cor-
tando a apologia do vinho que

o deus entoava, disse:
Essa mulher copia o moáe-

lo de algumas sacerdotízas vos-
sas, senhor; noto, porem, que a
sua face tem um brilho dema-
siado forte. Ah! estes sóis tro-
picats... Entretanto, eu e Ba-
co discutiam os:

Filho de Zeus e de Semeie
tenho por ti um respeito reli-
gtoso: a minha piedade reco-
nheceu-te no meio dessa multi-
dão desencontrada; en te amo;
tu és para mim o único dos deti-
ses que não se desmoralizou
ainda. Mas não te escanàali-
zes. se eu contestar em parte a
tua opinião divina. O vinho,
conrenho. c a grande força; foi
criado por ti para dar alegria
ao mundo e nutrido por ele é
que Anacreovte celebrou para
sempre inegualavelmente —
através dos séculos — a virtn-
de do prazer. Mas se permites,
eu te demonstrarei, divino se-
nhor. que houve povos que se
fizeram grandes e houve ho-
mens qve se tornaram dignos de
ií. bebendo cerveja. Tu os
amaste e os encheste da luz sa-
arada: eles viram a beleza que
tu revelaste um dia sobre as

ondas, perto das praias, naqve-
le naufrágio maravilhoso de
onde salvaste, salvando-te, a
alegria do mundo.

Baco. meio desatento, pediu-
me que lhe mostrasse a multi-
dão. Neste instante, a Aveni-
da transbordava; e entre o ru-
mor das carruagens, a gritaria
humana desencontrada e de mil
sons sugeria a idéia das vozes
de todos os animais do mundo
reunidos, inclusive o homem:
urros de touro, cacarefar de ga-
linhas; riachos, roncos, regou-
gos: silvos, trilos; guaiados,
grasnados; gargalhadas, tudo
em conjunto fundindo no bani-
lho ensurdecedor. Vm cheiro
acre de éter embriagava. Com
dificuldade conseguimos romper
a miiltidão para tomar o auto-
movei; notei que Baco não la-
mentou, sensualmente instala-
do nessa viatura, o seu divino
carro a oito leões e que Sileno,
nem se lembrou sequer da pia-
cidez pacovia do seu burro. O
auto fonfoneava debalde; tive-
mos que ficar parados.

Baco. contudo, estava frio; a
multidão desagradava-o ou o
deus estava embebião em pen-
samentos graves ou nostálgias
profundas?

Sileno. ao contrário, conta-
glado do prazer, trocava bisna-
gadas com as mulatas que pas-
saram, arrastando os pés nos
ranchos.

A multidão engrossara. Num
instante a onda cresceu.

Após um silêncio, Baco mur-
murou para mim:

Ah .' meu amigo, este povo
não ama os verdadeiros deuses.
E' uma multidão bárbara, mui-
to misturada.

Engana-as, filho de Seme-
le e senhor incomparavel. Este
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i o teu povo, és o ilnico deus que
ele adora verdadeiramente. Ao
contrário do que pensas, este é
o único povo que verdadeira-
mente realiza o teu culto. Os
outros povos que tu conheceste
não te louvavam com religião
como aqui; só esta gente teado-
ra verdadeiramente com êxtase,
com delírio, com a embriaguez
antiga.

E isto porque, Dionisio, tu és
o único que não a traiste ainda.

Sileno aplaudia-me. E olhara
aípido as mulheres que passa-
vam.

Tu deves lembrar-te, disse
eu para Baco, que ainda melou-
colicamente contemplava a ci-
dade . iluminada, os fachos que
subiam da Arenida e levaram
para o céu o esp'cndor orgiacu
da noite, tu deties lembrar-te de
que estás um deus burguez; de
paletó e chapéu de palha, bo-
calmente. A multidão quisera
ver-tc como antigamente, de
pernas nuas, coroado áe pam-
panos, na tua radiosa beleza.

_ Revela-te, senhor, exortou.
Sileno, doido por cair de todo
na pândega.

Baco continuava triste, mas,
súbito, me apareceu, inverosi-
milmente quase, transfigirado**.
eu vi na sua cabeça o pampa-
no saarado. vi o seu lindo tron-
co de adolescente glabro, osten-
lado na noite, na fulrjuracão da
nudez divina. Sileno, cbrjo. ur-
rou a aclamação sagrada; mas a
multidão não o ouvia. Eu me
ergui no automóvel, alcei o bra-
co, para proclamar: — povo de
minha terra, et-ío; o deus qne
adoras; o filho de Semeie e de
Zeus. Dionisio. o único deus que
se conserva fiel à tua lisonja e
ao teu cu:to. Conquanto, pelo
seu poder divino, esteia semp-e
presente, ele veio de longe gene-

prosam ente dar agora com a sua
'.presença real a oferta maravi-

Ihnsa da alegria,
Mas a revelação já sc tinha

feito. Era mela noite, hora pro-
pícia.

A multidão, tonta do fluido
que emanava do deus, delirava.
E eu o vi de pé no automóvel,
dominando-a, transfigurador e
benemérito, redimindo-a áe to-
das as tristezas e espalhando
com a sua augusta presença um
consolo ardente.

E eu o saudei, comovido:
— Bendito sejas tu, ad oi es-

cente rubro; bendito sejas, atra-
vês dos séculos; bendita a Grê-
cia, que te nutriu entre as mon-
tanhas; bendita a senverqonhi-
ce de Júpiter naquele instante
lúbrico cm qne ele te comuni-
cou a Semeie.

No entusiasmo, meto tonto na
exaltação geral, alarguei os bra-''
cos para o abraçar e o beijar
nas faces puras.

Maravilhosamente. Baco ti-
nha desaparecido, dinamizara-
se na multidão.

E ele i o deus da semana que
hoje começa.

Todo o povo, graças a ele. vai
urrar, vai saltar, vai estragar o
cstôvinço. vai constipar-se. vai
esbr % "lhar-se. isto é, vai di-
vertir" e. Vai-se pagar de um
ano inteiro de mazorrice e tact-
turnidaãe.

A multidão, cheia do Baco in-
visível que se dispersara nela,
gesticulava louca.

Sileno, agora, livre da presen-
ça do deus. fazia tropelias. tro-
cava bisnagadas. ca?nbaleara de
propósito para melhor sentir
contacto* lúarlcQS.

— Velho vicioso, não conspur-
quês a alegria: nân macules fl
c'arfda<fe sã «7«e Baco espalha
pelo mundo...

E, vassavam grupos, guisa-
lhando, batucando, e de todos
os pontos da cidade, surdo, rou-
co, marcando o ritmo oacanal

n retumbe turco do e*b*m-
kl...
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hin í nnp stá empurrando? — O do carnaval. Vejo um meni™
Nosso povo tem seu di, Não T* — 

jer 
ver Empu, ro—sço, 
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pandeiros, chocalhos, eu cas, pohc»! -Que que qllais não há verdadeira ale- lado -Cai lo.a^ W« 
^ _• c-éu ieflexos luminosos A™ »

Violões, flautas, ciam». Mon- NMta»rta^ do virRen5> sambal, nmtas griU O¦ q» equero fica mais c)ara ^ *
075,d'nHÍ,PnMà 

ruas Tem-se povo O tem^ rotundo do bom- rebolai. Hurra viva ¦.muhe Olha a fren 
u mos_ o M

?.rP re»*"?"cdmheiK * retumba^cu.cas catucando nkTfUur*»£, r*£ te as suas 
"qualidades. - Atoe to alegre e triste do amií

roí pelo chão. Bandas de mú- um batecum macambuzio de darte «a 
^™ra'divertimentü alas, pessoal, que eu vou pas- Aproxima-se uma grande pr0.

VV. em coretos ornados de lo- macumba. Giros lentos de es- gozo! Am mim, ™* 
^n _ 0' pedaço, quase nua! cissa0 luminosa lentamente,-liSoT-Ss swrrasAE «i« ?s ircrs.p xmsirsíá

S SlpHUa?Í5S ^ev^°cr„aAnSdo«. "- 
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?».,„„< n» valem fortunas' Homens de todas as cores en- o povo todo é uma so onda e Voce e Desta, _ „ „„..,.„ „„„„ cno!li p.un.ag^v,, iuBilreus. o
S,,«,írL oolor de três carnes toam cantos em coro. Fantasias um só rumor. Encontroes, aper- rendend0 gente! - Por que? préstito abre alas. Guarda*
ürfínrtn ™ mflmn fnsro Gru- que são fantasmas de outros toes. Escândalo de caras sem ^ Nâo sei, _ Iss0 é um abuso! hnnra de escravos etiowae „..
™f â vares mscândono reco- tempos, aparições das MU vergonha. As mulheres fe as - • "

?eco a marcha canaíha;°UtoS. Uma Noites, Aladino balisa. „ão M sucesso. As serias

.._ — a! tidão. Antorchas, fachos, pena-
Você é besta! — A policia está ch0Si plumagens, fogaréus, o

préstito abre alas. Guh
„„„   honra de escravos etiopes; CJ.
Não pode! Não pode! — Os pacetes, lanças, escudos Uma,_ ..:„„™ banda de música toca a marcha

 ......  da Aida. Vem um carro alego-
ie"ncío"pandeiros, chocalhos. mulata, odaliscas negras

ino balisa, não fazem sucesso. As serias roidados de cavalaria praticam banda de música toca a marcha
Simbad caipoeira, Sheerazade não devem sair no carnaval. vioijncjas. _ "Meus senhores! da ^ida. Vem um carro alego-

icnnn mnaeiius rnuieauii» mulata, odaliscas negras. Quem não quer brincar fica em peç0 a palavra..." —O'moço, rlc0 numa chuva de luz artin.
Aqui o povo faz roda às bala- "Evoé Momo, é hoje! Deus casa. Palavrões saltam de ou- 0lhe as famílias! - O que? As clal 

ym tronco losforecenu
nas de mãos nas cadeiras ro- queira que não chova. A orna- vido a ouvido, de nada vale famiiias? Nao ha mais famílias simbohzando a Arvore do Mal,
dando da cintura pra baixo até mentação interna da Caverna aviso da Policia. A policia nao n0 mund0, acabaram-se as fa- com mulheres artisliramente
S chão Atenção. Só se escuta o dos Tenentes do Diabo slmboll- pode prender todo mundo milias. E' tudo uma famha.só. penduradas no alto dos galhoa,o 1110.U. nK,rv»„ .... r. „„ „„,„ __, „>,,,_ «!„ .mn„rr» _ Toca o bon- s,„ mãe r minha tia. sua irmã «hnrt.íLs como as estrelas da nm.

de negros suando pintados ba
«encio pandeiros, chocalhos.

Aqui o povo faz roda às bala

pode prender
barulho 

"dos 
chocalhos. A baia- zsTuma viagem ao Polo em cha- Nfio empurra! — Toca

na se estorce, se contorce toda. mas. Bombástico, mirabolante, de! — Nao empurra
o bon-

. Quem

CARNAVAL- Humberto de Compôs

milias. E' tudo uma famlia so
Sua mãe é minha tia, sua irmã
é..." A bofetada estalou, copos,
garrafas, cadeiras, chapéus, bra-
ços, pernas, cacos espalhados.
Formou-se um bolo de gente

Os dois réprobos haviam sido pena fôra tão terrivel que cau-
posios fora do Éden naquela ra horror, mesmo aos Arcan-
manhã, e ain^a se sentia no jos.
ambiente calado o reflexo do _ Mas> senhor — pergunta
espantoso acontecimento. As Migu£.]i cujos olhos brilham
meios para trás, a testa ainda mais ^ue as suas armas tulgu-
franzida pela cólera, a barba ,.aRtes; _ os míseros não to-
ainda trêmula de indignação,
Jeová percorria as alamedas do
Pareiiso terrestre examinando a
obra nefanda dos dois amaldi-
coado.. Ao vê-lo. os animais que
ele próprio criara rosnavam
com ferocidade. Olhos de ti-
gres faiscavam na sombra das
moitas ouriçadas de espinhos
Auroques escarvavam a terra

encanto a vida solta do Parat
so, e, retomando por alguns
dias a pele do seu rosto, reto-
mem com ela os instntos e os
sentimentos que os tornavam,
na sua inocência e na liberda
dc, felizes e alegres no Pa
raiso.

Tem piedade dos prosen
tos, Senhor ! — gritaram os
Anjos. .

__ Tem pena dos réprobos ! —
confirmam os Tronos.

Compadece-te dos mise-
ros! — suplicam os Arcanjos.

Jeová franze a testa enorme

marão, acaso, nunca mais, a
sua feiçíio primitiva ? O Ho-
mem e a Mulher terão de apre-
sentar-se, eterno, um ao outro,
com a mentira na face e no co-
ração V

— E' o seu castigo.
_ Senhor, permite que o teu

servo te lembre, então, um  _a terra, mei0 de levar aos cuipatios n cm que as rugas sao relampa-
turvando o ar leve e inocente idéja Co al.rependimento. E pa- gos, e acede:
com as nuvens da poeira le- ra e)es se arl.ependam, é 
vane.sda. Cada bicho, e cada mistér Que tenham a noção da Anjos, Arcanjos e Tronos. Que
planta, e cada ave do céu tinha VDntura perdda » Homem e a Mulher, em uma
um grito de ódio à passagem ....... —.
cTAquele que o arrancara do
limo do Euirates.

De súbito escuta-se um fofo
barulho de asas,

penduradas no alto dos ^alhoa;
abertas como as estrelas da noi.
te, uma cobra dourada enros-
ca-se no tronco. Uma teia *
fios luminosos vela o carro tre*

rormou-se um u«« -»•  mente de vidrilhos num refrl-
Levaram o preso de rastos «pelo gério lúbrico de orvalho.
chão. - Ah. ah, ah, ih ih, ih! Qs carros de carnaval
Cocoroco! A onda dc povo brin- cantando ^a é prot,iso ^
ca de empurrão As mulheres f Qs ,iog de elctl.i(,idail)
vao na onda. Ui nao 

^llsca. 
* 

em „ „„,
Gritos, ataques histéricos, con- ' 

tossal Besta apocalilltira m
trastando com as lâmpadas ele- ^ em , ^
tricas e os berros alegres. Be- os sete os
leza física da falta de morai. ...
Cheiro de éter, tufões de "con-
fetti". Toda .a gente transfor
mada em palhaços, índios, pira

as goelas abertas mostrando
dentes cruéis, acesas por dentro
com luzes vermelhas. E' a C»

i arrependimento. & pu- b^, c «i.^,
eles se arrependam, é — Seja feita a vossa vontade

eme tenham a noção da Anjos, Arcanjos e Tronos. Qui
ventura perd da. o Homem e a Mulher, em uma

Jeová fixa o chefe dos seus época de caca ano. retomem o
exércitos, vencedor dos anjos seu rosto, os seus sentimentos,
rebeldes, e este continua: c os seus instintos, e mostrem

«-se um 1010 _ Para que o Homem e sem constrangimento, uns aos
que descem, Mulher saibam o que perderam outros, a sua alma, como ela

a' n Anin ™- t„i„H„f» v,ormito-ih<,s Se- é... Seia feita a vossa vontade,

mada em palhaços, índios, pira- dQ Infern0 ondc ta
tas, marinheiros, malandros. As n-mônio-Mulhcr. sentadaDemônio-Mulhcr, sentada

num trono, no cimo do carro,

agitando o vento. E' o Anjo en- traindo-te, permite-lhes, ^
carregado de expulsar 05 dois nhor, que eles sejam, era deter-
pecadores, que repressava, tra- minada época de cada ano,
zendo ainda a mãü de neve a aquilo que eram antes do pe-
esixida de chama com que exc- cado original. Deixa que recon-
cutara a terrivel determinação qUjst?m a primitiva libenade,
do Senhor, Ao vè-lo pairar a que reproduzam na terra sem
altura do solo, Jeová detem-se.
E, a voz severa, indaga:

_ Levaste-os tu, Azael, para
alem das portas que te assina-
lei?

Levei-os, Senhor; vi-os t'.e-
«aparecer ao longe, queimando
et, pês na areia flamejante do
Deserto.

To mas te-lhes os frutos e a
água, para que padeçam a se-
oe e a íome, e para que os con
quistem com as suas próprias
mão.; ?

Nada levaram eles, Se-
nhor, paia a sua sede ou para
a suei iome.

E arrancaste-lhes, como
te ordenei, a pele do rosto ?

_ As tuas ordens furaoi cum-
pricias, Senhor. Aqui tens a pe-
le cio rosto dos dois proscritos.

E apresentou a Jeová a pele,
Integra, de dois restos huma-
nos. um de homem, outro Ce
mulher. Eram a pele do rosto
de Adão e do rosto de Eva. E
tão nitidamente reproduziam a
fisionomia dos dois condenados
que um grande vento arrepiou
as árvores, e oo animais, toma-
dos de pena, e de terrer. geme-
ram, urraram surdamente, por
toda a vastidão do Paraíso.

A punição havia sido, em
verdade, rigorosa demais. Na
«ua sabedoria e na sua onis.
ciência, havia o Onipotente
mandado arrancar ao primeiro
Homem e á primeira Mulher a
pele inteira com a forma dc
seu semblante. Era preciso que.
expulsos do Éden, eles se não
reconhecessem mais, como ha-
Tiam sido na realidade- Mas a|

é... Seja feita a vossa vontade
Trmos, Anjos e Arcanjos !

— Assim seja ! gritam, unã-
n mes, as potestades celestes.

Foi aseim que entre os Ho-
mens pecadores, surgiu, um dia
o Carnaval.

mulheres são princesas encan
tadas, aparições envoltas de be- » mão" esquerda segurando _
leza, pedaços de luz de corpos e dlreita dlsWbulndl
nas. Riquezas do fundo dtvmar & população carioca. -
vistas em sonho. O ar que se Sal'vei pecha o préstito uea dia-
respira é ouro em po. Sufocaçoes encarnado com ume, tabole-
de luz. Nao ha beleza Ao ^ rab0: FIflu
artificial! A rua parece a en- "" * "B
chente de um rio. Soa ao longe o delírio é indescritível. Brv
um toque de clarim. A multidão sileiros, vocês hão de ter sa«-
se comprime. O momento é su- dades do carnaval. Filhos dt
blime. Espanto da tragédia eul- brasileiros, vocês hão dc ler uma
minante. Toda uma multidão saudade atávica do carnaval
conciente da sua loucura. Quem na era longínqua em que ell
quiser acredite na razão, eu não for mais que uma página
acho que nós todos somos lou- bárbara, um samba infernal, na
cos. Os loucos teem razão. Viva noite imemorial do tempo »
o carnaval. E' a vida. A alegria tinto. Estranha festa. A quen
me dá tristeza. Isso acontece uma vez se perdeu em tia
com toda a gente. Não sabemos atmosfera de sonho, como u»
o que queremos, somos loucos, personagem fantástico, nunca
O carnaval é a maior de todas mais lhe sairá dos ouvidos o te!
as loucuras. Eis a única razão clamor de epopéia. tf
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¦>-.< • VÍS h ¦ »' ¦ 7 : > rp.V.r. 7,7 *r ÇSíWl í::5i|il» ^Sjfe^^^ffi^^te^í^^^^:,^: m±.^ íWl

„+ . r.- ,^^ ..^v .«..JJ....Tiv...J.Ja„^^. ^tít^, ,«,vMS. ¦• ^dSa^Kiafe;;w^at^>iwmB^

Sociedades carnavalescas, em irente a sede aos Democra ticos {desenho de Anaelo Agostini — "Revista Ilustrada
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EVOÉ! EVOE! - gomes leite
Ontem. em meio ao turbilhão data, que, num mais detido

xdemoinhava a Ave- exanie, quisessem certificar-se
,,„ iiii!'ens de "con- da identidade um do outro. Fi

jíílí, CIVIL '¦»¦

[adiu 'lc serpentinas,
êarrus •: automóveis,.

lc rosto cheio
vi.

¦•- 're íiuvens .__
¦s flutuantes e irl- nalmcnte, o velhote rochon-

ligando chudo, e alegre, de carnes jlá-
um ho- cidas, explodiu um alto — Oh!

—. de reconhecimento, apertan-
do nos braços o rapaz esejuio.glabro,"¦'imortccidos 

vela ação
;,', álcool, um grande cha-'nder 

dos lábios moles,
gordura /'ácida

que tinha uma parle âo rosío prazeresolho-
lenta .
ruto a
"""".."¦'u'™» 'requebros 

lúbricos, um feixe de guisos
i°',s ii.o/uusos barulhentos da ira o cetro da folia.

iii ss»!'''

transportes máximos de sua
loucura uieyre.

— Sou eií quem governa o
mundo apesar da decadência em
que acreditas estar o teu irmão
mais velho — dizia o gordo.
Ninguém se entrega de corpo t
alma a não ser ao delírio dos

escondida por uma meia más-
cara e irada numa das mãos

e na ou
do

Embora tenha menos idade
que tu, já me sobra exp<

rer dos anos, que os homens
vulgares emprestam perjeiza
sinonimia entre lenda e irreati-
dade. Na Grécia antiga, eu fui
Dionisos, preferido e visitado
de reis e heróis. As vezes, an~
da me ponho a recordar numa
doçura de reminiscância longin-
qua, aquelas maravilhosas nm-
fas de Nisa que me criaram,
Nüo sei bem se elas morreram

riência para poder também di- ou se vivem ocultas nestes tem

lido i;i"
saudu\
chula,
lão IX"
iso «!•¦¦
junta .
io, ou
liso i"
fogo d-
ele /ii'i

.do.

teitada. A cada fo-
issava cie dirigia uma
de libidinosidade ou
cumprimento cm ca-

a que respondiam
tom. A certa altura,

A última vez que nos vi
mos foi em Nice. Lembras-tcl
— perguntou o velho folião ai
seu camarada mais moço.

— Fizemos juntos uma via
gem de carro pela estrada do

zer que o homem de hoje è o
homem de oulrora, entregue aos
mesmos ímpetos da besta pri-
viitiva, c o único amor que o
subjuga, de fato, c o amor ao
gozo.

mn coreto embandeira- sul da cútc d./)-ur para aican-
c uma banda de suour- çarmos Q corso do terceiro dia•adiava a tarde com o Jje Carnaval. Mas, estás um

tanto mudado, meu amigo.
Alegria tens ainda; falta-te,
contudo, um pouquinho da agi-
lidade antiga. Talvez, cansa-
ço...

— Não, sinto-me sempre

um maxixe irresistível,
largo tempo a dansar,

numa i.mtcira de volúpia, co-
Iodo « um companheiro de fo-
Ua oue colhera ao acaso, por-
nue cru quem estava mais per-
t0 no moinenlo cm quedaram ^^ ^^ ^ ^

cidade, por esta época

pos de materiaüsmo gressein
nunca eu ouvi dizer que cias
tivessem morrido, mas, no en-
tanto, por muito que as procu-
re, não as encontro mais,., Fui
à tndia, numa extraordinária e
triunfal expedição, tendo em
meu séquito príncipes e fadai.
Dentre todas ds aventuras, po-
rem, de que foram teatro na
minha vida as ilhas du mar Jò-
nio, o Oriente e a Grécia, ne-
nhuma me deixou recordação
mais funda nem melhor, do que
o amor de Ariadne, na milagro-
sa ilha de Naxos, antes que ela
sc tivesse apaixonado pelo m

cs primeiros
carnavalesco

Roú

canção
lares
melhor
to dr I
mau '

ipiavam, semi-bêbedos
uo ritmo sensual da

cm moda, que os popu-
procuravam eadenciar
.om o acompanham.cn-

almas compassadas, for-
ii m grande circulo gaia-

Eu te digo mais, meu compa-
nheiro, eu com tantos nomes e
durante tantos séculos nunca
deixei de reinar, ainda que o
meu reino mude de lugar de
tempos em tempos. Neste mo-
mento, a sua metrópole é esta
linda cidade do Rio de Janeiro,
onde és festejado, e eu tam-
bem, eom uma efusão nunca
vista anteriormente.

— Mas eu não me esqueço dos grave amigo
mortl- carnavais de outras terras. Ve- Naxos durant.

fica, exhaure a gente... Vamos ncza. cm sua pompa adriática quecido do mundo, até o dia em
tomar alguma cousa fresca ali çie princesa anadiomênica... que atraído pelo tumulto ale-
defronte. _ Ah' eu venho de mais lon- gre das cidades helinieas, a que

E os dois, abandonando o tu- ge, de muilo mais longe, de pai- me arrastava a fatalidade do
multo da rua, foram sentar-se ses e de séculos cm que a belo- meu sangue, abandone, pa, a

, - ¦ ¦ za se revestia de formas bem sempre o seio de Ariadne e a
mais puras e dc luminosidades sua ilha deserta,
mais claras. Chamam-me, hoje, Quando regressei
Baco mas o meu primeiro no- chamaram-me por
me era Dionisos, e nasci na mes, que me confundiam as ve-
Grécia antiga. Nasci uma vez

Eles falavam e be- só, como todo mundo, mas os
Nem mais que teceram mentiras cm torno

a um canto do bar, por baixo da
Galeria Cruzeiro. Dentro de

tempo, uma dezena de
tZnTlolL^sueeZt TaTafas vazias se entrech^
ZZrhò morta, no trombo- vam sonoramente, aos movi-
ne rouco a nllima-nota da mi- mentos dos seus pes nervosos
tica c voltada a atenção do po- sob av
fulaclia vara outras bandas, em biam sem ccssf--'0 fa vilnha lenda disseram que eu
qne certamente ^avam 

m- 
^'f^JZlde, que cada nasci duas vezes. Toda lenda i

tros requebras, os do., se.olha- P™P"°s f Ttttava' s*mpre ie verdadeira cm sua origem, mas

lZ.rcÜ%paZ0osTem^ ZltTmest: duralte os a deturparam tanto, eom o cor-

à Grécia,
tantos tío-

nidade daquele tempo divertia-
iê iiicliiüf c mais oCv.'ii'ic"n.c,

Tinhas muito mais compa-
nheires que hoje...

Ah! quantos! Eles leram
ficando pelo caminho, compa-
nheiros e companheiras. Se hou-
icsscs visto um dia o meu cor-
tejo, Momo! Pan. Priapo. sáti-
rosr'silcnos, naiades. bacantes...
As festas dionisíacas eram as
festas do meu pais. Eu sou gre-
go de origem c nascimento, bem
sabes, ainda que Homero mc fi-
vesse posto na Iliada como um
deus estrangeiro. Não o perdoa-
rei jamais. Felizmente. Euri-
pedes me rchaoilitou nas Bacan-
tes. Euripcdcs, sim, é que era
um grande homem; Homero
mentiu muito.

_ E como passaste para Ro-
ma a glória do teu renome'/

 Não fui eu: passaram-me
para Roma. Também dc-.crei
dizer, a bem da verdade, que
sc a Grécia mc soube amar, foi
Roma que melhor me glorificou.

Os romanos, poderosos e pa-
7i tuscos, quiseram até dar-me
- uma origem latina, confundiu-

>» cio-mc com Libcr. a velha divin-
dade nacional, muito embora
houvesse lá sempre, quem me
reconhecesse o Dionisos da He-
lade. Foi em Roma que me co-
meçaram a chamar definitiva-
mente Baco, nome que eu não
estranhe, muito, porque já me
haviam cognominado assim,
uma ve:. na própria Grécia,
quando foi da minha volta da
ilha dc Naxos.

Quando marca inicio do
ccs. Para os jovens gregos que
me cercavam, nas horas bu-
lhentamente festivas, eu era
ora Niso, ora Ditirambos, ora

frT- 7sTw^tantVs madrugou na Cidade Eterna
nromcYe quanta vida! A huma- comii 

^«^^

(cm domínio em Roma. Baco?
— o deliria (io meu poder

¦" ¦'s y> 
"¦¦¦¦¦j.s- .--/-'-y ¦¦¦' '.-.'¦¦' 
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moca que não voltou cio ^ârnâvai - moreyra
Po

Fc,' ,
Sorri;
••d» a g=,„e.

— E:JÓ5 sentindo a!*;uma coisa?
Você não quer mudar esse

que formavam lins2} Nir,ç;uí>in sabia explicar, berlinda entre os
um or iiue lhe deu. Ela roda:

> mio das perguntas de  £u acj|0 que enlouqueceu

— V,
vestitíc?

CJue é que a senhora ten?
Como se houvesse u

a fapor-Hie os olhos e » me-

Sor,"Ia.,

Opinião.
— Que horror!

Opinião da opinific.
Ela sorrio Metido nrnuelo »ou

largo, do cintuio pora cimo oferto-
da numa espécie de pétala, mostra-

De cobelcira em cocho». Oa Entõo, o poi, clicio de diticuldo

cLop^u iguol o um da Rainho Ma- dos, nos despeso», compreendei» que
lia Antonisto O corpo, quo recebe- ol*nal, Nosso Senhor se opiodára do

10 o cduco=õo do moi e dos "don- seu estado. Conliolou a filho num

parecia arfastesfodo por lon- circo. Grande atração:
C'"Z* ¦ . .. •
gínquos, lentas rcsonaneiai. Movia-
se quose invisivelmcnte.

Um caso sério.
Vieram médico». Veiu am mé-

dium. Veiu umo mulher do Encon
'¦¦Js do roslo queimoda de toi • do va a cobeco linda, com a e»pre««oo bemia muiM koo»
•*» i„ retratos lõo «ovo» íeilo» onte»

"'rio... Como n ntirnM aa dai diieoiaM da Camila Deima*- Elo sorrio.

A MOÇA QUE NAO VOLTOU DO
CARNAVAL!

Logo no mito da estréia, eta vol-
tou.

Mas. nâo disse nada. Continuou
¦ ser exibida. Contente. Felix.

Convenceu-se de que é
Nõo quw outra tida...

depois um sr. Horacio Flaeo, de
quem nunca eu gostei, a minha
tirania sc traduziu nesse peno-
do por uma loucura permanen-
te E como bom diretor de po-
vos eu institui grandes festas
que sc realizaram mais tarde
sob a denominação de Satur-
nais e Bacanais, precursoras da
encantadora mascarada que,
hoje, transtorna o jwfco desta
cidade em que estamos.

pertencem ao mesmo grupo
de reuniões dc bom gosto aque-
les mistérios dionisíacos, que te
não descrevo, Momo, para que
não fiques com água na boca.
A água de hoje é esta, a de que
passarinho não bebe. Mais vi-
nho, "garçon", mais vinho pa-
ra aqui!

_ Falastc-mc uma vez nas
Saturnais. cm Strasburgo, num
dia de viagem cm que estavas
mais bisbedo nue de costume...

_ As Saturnais eram festas
olímpicas! Ah! se nos fosse da-
do restaurá-las aqui, nesle en-
cantado Rio de Janeiro!... E as
mulheres que, em Roma, 7105
acontpaniiaTOM isa ssia celebra-
çãos" Não eram mulheres, eram
deusas, dessas deusas mais hu-
manas cio gue eZiüinas, dessas
deusas que eu amo ouiosamen-
te entre uma posta dc carne
macia e uma taça de vinho ve-
lho .. Oh! Bacantes romanas!
Oh' Saturnais dc outros tem-
pos' Vma das datas mais tris-
tes da minha vida está naquele
maldito ano 186 antes da era de
um deus sem gosto chamado
Cristo; foi nesse ano que um se-
natus-consulto interdisse aque-
Ias festas sagradas, que nos de-
pois só pudemos celebrar mui-
to secretamente, e assim mes-
mo sem o brilho de oulrora
Meu amigo, o homem é muito
estúpido: pensa que faz bem
acabando com as cousas mais
belas do mundo. Depois disso,
para manter o meu prestigio
tão abalado, eu tive de me as-
siciar a Cércs cm suas festas e
também compareci em pessoa
às Libcraleas celebradas na
primavera. Mas, confesso-te. eu
ji estava desgostoso e precisa-
va sair dc Roma, pelos menos
por algum tempo.

- Eu ouço falar desse tempo
com uma espécie de saudade
ancestral. Tenho quase a certe-
ta âe que eu vim ao miinao,

(Continua na pdy. 9S*..
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O movimento tumultuoso e
éfacre cm que se agita a tida-
dc desperta, com o seu rumor,
*;.*!. i r/i/.v mais i/m Ias saudades
que ;a;.em atiormecidas no ftin-
dn J,i meu coração. E elas são
tantos conto Urros cm uma bi-
bldeea!

Cada ano que passa deixa tie
li um novo tonto Ac Iciubran-
cas tfiic sc o junla aos antiga*,
alguns rccontit/iis, tão rcndiiha-
dt>s nas páginas i/tic a leitura
sc 'urna difícil, quase iiuposst-
vel pelos mtUl'plas lacunas
ai-erltis pelo esquecimento, que
]az em tais Urros o trabalho de
des A in cão que jazem nos ou-
iros, tle papel e couro, as Ira-
Ça.y roedoras. Esse, porem, que
¦a•/"¦,/ abro uiile ns olhos, eslá
hiiaeio porque tod >s os anos o
re>r,i da estante da memória c
ftdbeio-o lentamente como o fa-
fo. ttcsle momento, para dis-
trair-me.

(> assunto do texto ê o mei,-
m-' que at/ita lá fora o povo —
« carnaval.

Sâti sei se a nova edição em
curso vale a annga que com-
pulso; já afora fico-me com ela
c eomo uão estou em idade de
reiiirnuir aprendizados (razão
pela qual nmnlenlto-me irredn-
tirei na ortografia anl-ga) nem
tão pouco dc acompauh ir pres-
fitos e ranchos e meter-me em

pagodeiras de bailes cantava-
teses, conlentn-me em rever o

passado gozando, ainda que
grVjMy espiritualmente, o cot-
n-tva- de ouiroia, do bom tem-
po ,-m qm- a vitla ,1-t citla'le,
nos Ires dias de Momo. con-
Centrara-se na rua >.!,< Ouvidor,

Pontes o cor na vid não se
4m»nc''ava de lão longe, como
agora. Os primeiros alrôos de
bombo começavam em fins de
janeiro nos sociedades, c so-
n>enA' aos sábados. Eram elas:
"pulrrpe Cumrrc:nl" on "Te-

me ir es dos Piabos'*, eu ia 
"ca-

perna" ficava na rua dos An-
dradas, quase em frente ao lar-
go dn Sé; os "Democráticos",

com o seu "castelo" na mesma
rua. com um renque de janelas
Para a rua da Anfàndega; os
0 Penianos", com o "poieira"

iu rua do Teatro, no antigo
edificio do São f.uiz e outras
menores como os Estudantes
de ffridclberg", na rua Direi-
ta, e os "Boêmios", na rua do
Espirito Santo.

Os ranchos formavam-se etn
casas particulares ou, o que
era mais comum, por agrega-
ÇÕes nas ruas. Saía um zé-pe-
reira, bombo, caixas dc rufo,
composto, na maioria, de gent«
de estalagens, carroceiros, car-
regadores mascarados a verme-
íhão e aha.ade, em manejas de
camisa ou andrajosos, com um
estandarte de morim sarapin-
tudo, e lá iam marretando \u-
riosa mente as soalhas, aos ber-
reu:

Viva o Zé Pereira
Que a ninguém faz mal.
Viva a bebedeira
No dia de carnaval.

A tais núcleos bombásticos
mjunlavam-se máscaras e mole-
toda e, dentre em pouca, o si

fereira relittnbava no meio de
lim povareu e eslava formado o

grupo que proseguiu ruas a/o-
ta. com os diabos aos pinotes,
ptlhos, ame(anda-os com <w ra-

bos em flagelo, invadindo corti-
Ços e pondo ludo em polvorosa,
guindando-se a janelas, a ru-
girem: os velhos de cabeia
grande, calções, casaca de re-
ludinho, báculo e litncta, Iram-
beca ndo em da usas de reme-
levo, Jtavendo celebridades no
gênero, famosas no peneirado,
no miudinho e no corta jaca;
farricôcos com uma cavara por
máscara, simbolisando a morte,
higubres, tangendo sinistrameu-
te a campa': nha macabra; " but ¦
ros-doultires"', de casaca, sobra-
çando livros; l'ai João e }fat
Maria, um de vassoura, varren-
do as ruas: outra de espanador,
sacudindo ás costas de quem vu
a ge to da pilhéria.

E "cbicrads", de selim, cabe-
leira branca ou loura, cm hu-
crês, gorros de pluinos ou capa-
cetes ene ima d i>s dc lanternas
que, à noite, acendiam, ou de
aves, bonecos, garçotas ou ca-
tavenlos. Dominós, alguns com
um ás de copas no sího pro-
prin: criança es de cana sola e
mamadeira; chins dc rabicho e
tampa de peixe; Índios de co-
car t* enditape manejando lan-
gapeiuas oa atesando actos,
com instrumentos que wvaram
e bichos secos aos ombros sa-
bre peles de onça; mont/os,
princesas, 

"minas" e "baiana.\"

de pano da Costa e trunfa, mui-
to reludidas, multo cstiaga.va-
das, a tinirem aveiórios e ba-
lagandans, braços nus. corre-
gados de armilas, ar golas nos
tornozelos e chinelinbas de Oi-
co cre pitando faccirameníe;
galegos de chapéu brague~,
zangarreamio guitarras e vio-
Ias ou aos espernegos bufando
em gaitas de foles; saiais du
saias em folhos, lenços de a-
res vivas á cabeça ou cruzando
ao colo, tamancas arrebicadas,
cantando modas campestres;
frades bojados abençoando a
torto e a direito... Urbanos e
permanentes seguiam a ranciui-
ria à distância, para garantir"a
ordem porque, não raro, prin-
ci pai mente entre os diabos e
os velhos de cabeça grande,
iam capoeiras de fama, nagtU
e guaiamús, e, de repente, le-
iliava-se a tempo, Instam na-
valhas e o bando "espalhava-

se" e eram rasteiras, rabos de:
raia, cabeçadas e golpes quo
estripavam os ágeis parciais das
duas maltas, terror da cidade
e desmancha prazeres em todas
as festas

Ninguém sabe quando agora
começa o carnaval. Antiga-
mente, dizia-se do Brasil que
era o país da eterna primave-
ra. Melhor será dizer — do
eterno carnaval, porque, na
quarta-feira de cinzas já se
projetam bailes e ranchos pa-
ra o sábado d'Aleluia, e dai
por diante é carnaval que Dcuj,
manda.

Antigamente, não. Um mês
antes do grande tríduo as ta-
jas inauguravam as suas expo-
sições de tecidos carnavalescos
com as respectivas louçaintias-
franjas, borlas. cadtlhos, estro
Ias, vidrithos, camândulas, tan-
tejoulas, guhos, anéis, pulsei-
ras, brincos, colores; e óculos,
lunelas. bigodes e cabeleiras,
calvas c rabichos, narizes, bef-
fas rubicundas, barbas; masca-
ras, desde a "loba" de seda ou
de veludo até a caveira; desde
a carranca dos diabos ali a ca-

beçorra de velho; desd,
siononüa oblíqua do chim ale
o rosto taluado do índio; e ca-
ras choramingouas, ai becas d"
animais, doamos extravagantes,
desde o do vegete alé o gial.ro
fraiiaihão refegado.

E ira pejando ao vento em
cordas e cabides ou vestindo
manequins cepunham-se as fan-
lasias, da mais rua, dc princi-
pe, à mais fresca e barata, o
simples camisolão do duittituí
ás de copas; do pierrot à pete
ile ganga rubra do diabo; do
morcego ao doge; da dattsartna
a jaila.

E eram ainda nos funileros
os porta-vozes roncanlcs pinta-
dos com as cores dos tres gran-
des clubes, os sislros de lata,
capacetes e tridentes, báculos í
cetros, coroas e diademas e
ainda esguichos de entrado,
enormes seringas, ou bombas,
que jorravam água às sacadas
dos sobrados.

Apareciam as cestinhos de ti-
ntões de cheiro, tle cera c de
borracha e as caixas de bis.ua-
gas de estauho. Mais larde a
moda parisiense mandou-nos os
eufezantes " cri-cris" de vános
feitios t* tamanhos, mais ou me-
nos crepilanles.

Uma semana antes do cama-
vai começava a cidade a arre-
tar-se. Nas ruas centrais, pin-
ctpalmcnte nas do Ouvidor e
vizinhas, a azafanta subia dc
ponto, trabalhando-se dia e not-
te em construção de coretos,
limpeza dos arcos de gás, ins-
talação dc mastros empaveza-
dos com escudos f floróes.

As sedes das grandes sacie-
dades ornamentavam-se de pat-
néis com alegorias e caricata-
ras alusivas aos aconteemien-
tos principais do ano ou de
troça acintosa aos clubes rt
vais.

Os hotéis enchiam-se de jo-
rasteiros e os jornais apareciam
alastrados de lipufs'f em prosa
e verso, muitos deles de penas
que se tomaram gloriosas nas
letras como as de Eantasio,
Rui Vas, etc.

No sábado, à noite, saíam
os primeiros 

"zés-pereiras",

apareciam musicatas, tunas, as
vezes cangadas com instrumçn-
tos da África e cantoria gum-
chadas e repicada a mamais
estrlduhs.

O domingo amanhecia ru-
bro, porque togo às primeiras
horas, antes do padeiro, sur-
ffiam diabos, desde capelas de
cinco a seis anos, que não se
atreviam a aventuras longe de
casa, até os grandes diabos,
latagoes que faziam medo. nâo
tanto pelo aspecto truculento,
como pelo que escondiam em
lugar seguro para que a policia,
que, às vezes, os revistava, não
os privasse da companheira in-
separavel, que era a navalha,
ou "sardinha", como lhes cha-
movam. P, pelo dia adiante, a
carnaval folgava.

Pm certos bairros ainda se
jogava o entrudo, não simples-
mente a tiroteiro de limões de
cheiro, mas a jarros, baldes e
canecas dágua. Eram correrias
aos gritos e às gargalhadas —
um que ficava que nem pinto, a
escorrer; outro adiante enfari-
nhado ou broslado a gema de
ovo. Por veses havia tangas,
palavrões, ameaças t os faina-

fi- sos "petrópolis" enlravam em muito vermelhão, muita t/aze
muita lantcjoula. Ver kou> 
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que desfila na Avenida è r,-,a,
pilular coisas danlanho, (,p u,ls
retingidas e receitadas para cj.
recerem novas.

E os arrabaldes esvaziavam-
sc: os bondes deciam tran.ibor-
dantes; e eram carros, velhas
traquitanas, caleças, vitorias,
tilburis, alé carroções. I.n-
chiam-se as ruas.

As sacadas da rua do Ouvi-
dor floriam-se com o que ha-
viu de elegante; as mesas dos
hotéis e das conjeilarias eram
disputadas: as parlas das lojas

ficavam em pinhas. H era o
carnaval alegre da intriga —

máscaras indiscretos que pu-
nham na rua, às escancaras, os

podres deste ou daquele, a4ra-
caçoes gaiatas; volta e meia um
rolo, apitos, corre-corre. E se
aparecia uma cartola caiam-
lhe todos em cima. reduzindo-a
a sanfona. E as músicas nos
coretos executando, com brio,
as "palhas", as "sholtischs'*,

as valsas, os maxixes mais cm
voga. Uma "estudianlina" lan-
guida com bandurras, guitarra*
e violões; coros de baianas,
grupos de baianos, grupos de
cucumhís, campanhas de ma-
rujos levando aos ombros miíw
caravela e cantando barcarolas;
farranchos de aldeões vozei-
rando e bailando a cana verde,
ou um desfrutavel que tomava
a palavra no meio do povo €
despejava u m bestialógico.

De repente a massa ondula-
va — ouvia-se atroante vozei-
ro, era um monômio de estu-
dantes, um apoiando as mãos
aos ombros de outro for man-
do uma bicha que, aos coleios,
rompia a multidão.

E... quanto namoro de ja-
nela à janela, ou da rua para
as sacadas.

Â noite acendiam-se os ar-
cos de gás, os copmhos de co-
res, os balões venezianos e a
cidade, recendendo a essências
baratas e a suar, deslumbrava.

Eram, enlão, os bailes nos
teatros e nas sociedades, com
ceias lautas, discursos, "citam-

pagne" a rodo. idííios e muito
cabeça quebrada.

A segunda-feira era dia mor-
to, só para a mascarada miúda
e alguns bailes familiares.

Terça-feira era 9 grande
dia.

Desde cedo, para garantir
um lugar em alguma das ruas
ou praças do itinerário das so-
ciedades, começava a afluência
ao centro da cidade. Muitos
traziam matalotagem e arran-
chavam-se onde melhor ficas-
sem e at passavam o dia. As
crianças de peito mamavam
enquanto as mães divertiam-se
com os máscaras avulsos ou
trincavam febras de assada be-
bendo pelas garras. Ã tarde o
moiámento recrescia. Era qua-
se impossível varar-se a rua
do Ouvidor e com que anste-
dade toda aquela gente oprimi-
da, pisada nos calos, acotove-
lada, beliscada, esperava o
clangor dos clarins anuncian-
do a entrada da primeira so-
ciedade.

De repente um som longin-
quo agitava a turba. Ah', en-
tão é que era aperto. Lá sur-
giam os clarins. Os préstilos...
Como a imaginação dos cama-
valescos aluais vive ainda a
expensas do passado, reeditan-
do os qne os velhos criaram
com tanlo esforço, muito ouro.

Os grandes carros ateijhi,;,,}.
representavam grutas mir;\itlls
marchetadas de nuilaquita, ,,,n
águas vitreas despenlnut i ,.ie
de penhascos de ouro; ,,IM.
chéis floridos; cavernas e ',;/¦(,
r ini os submarinos, ou d,- v(í|.
cavam cardumes de nereiit.ie t
tritões de esca fúlgitlas; em-
pios de colunas giratórias; ;¦<*.
godes chineses; nuvens ,te ,a-
se diáfttna. estrelada, cuvhvn-
do deusas muito conhecuias tu
mundo de Venus; triremes de
ouro guarnecidas por manutici-
ros experimentados em viagens

a "Cylhera"; árvores em euuis
galhos oscilavam retiouças que
balançavam criaturas,.. temi-
das mães de familia e em car-
ras imponentes, de compb,,uh
artificio, as lindas porta-e.^aiu
daries sustentavam a glória tai
clubes, com muito orgulho, us-
tentando em " vnaillots" a.t '-ir-
mas pecaminosas, que os ,/«-
rões dos fogos de bengala fu-
nham em realce e sorrmlo,
acenando de cabeça corre-pon-
d iam aos aplausos jrenénos
da multidão com beijos que ti-
ravom dn boca nos dedos spt-
nhados, lançando-os a esmo.

E as guardas de honra, as
séquitos eqüestres de tiinj,u m
de amores, as cavalgadura< ie
amazonas, os enxames de bor-
boletas e libélulas de caso* áe
escumilha em carrinhas b-ces,
toda a grei venusta, em osien-
tosa exibição de formas, Javt
maior encanto aos carros de
fantasia nada inferiores aos te
agora nem na riqueza dos ve'\-
culos nem na formosura das
passageiras.

Mas entre o deslumbra men-
to de um carro alegórico e »m
esquadrão de heteres a gar,/a-
lliada cascalhava estrondosa A
passagem de um "critica" co-
mentando um acontecimento d»
ano, com personagens conheci-
das, afeiçoadas em estafermoi
de porte agigantado e a troço
vivaz, por vezes irreverente dt
um soco espirituoso e garrido,
a cujo aceno o monstro se ma-
via desengonçadamenle. um
tanto perro, rangendo nas *>«*-
Ias, bracejando, espernegotuia,
vomitando cobras e lagartas
ou engulindo. com voracidade,
propinas e negociatas.

O império, com toda a smê
tirania, não se opunha à sái**
ra carnavalesca, que divertia »

povo. Posse agora alguma so-
ciedade, fiada no regime de lf
berdadr em que vivemos, "•¦
cluir no seu prêstito uma al>*-
são a qualquer dos pared'0*
que nos governam e hava de
ver de que pau se fas uma ca-
noa... policial.

Enfim... no passado brtn-
cava-se. Não tínhamos avenf
das nem eletricidade, em co.it-

pensação a vala era jacl. '"•"
via alegria e aquilo que fas ¦''

povos venlurosos e de que tan-
Io se fala, como de ausente. "'

governo republicano: lib er-
dade.

Depois da passagem da «'"*
«in sociedade, discutindo-se *

vitória — i-oisa mais difícil '"

resolver da que, nos dias i**
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A Festa da Melancolia - ANTÔNIO JORRES

M nossas batalhas dc conte-

to « noUbiliaam por não te-

rem roíiletüi. Nesse caso, uma

«, «ue os conletis entram nes-

s bnUilhas com tanta pai-

rimônla. deem-lhes outro no-

„,¦ 
-Batalhas dos Empurrões'-

Chamar b**(-íühi* de con,eU* **

K,ja Iêsiii em que eles P°uc0
.„, é (alta de bom sen-

..jjK-lle un chat **n chat

, un frippon", como dl-

defunto Boileau... Ha
*,:;*, outro nome que se

,,, rfeitamente ajustar a

iiinUimentos de povo na
, -a feita da Mrlanco-

«ps

purli;

lia' ii-rn quizer ter idéia da

grande, da imensa melancolia
nacional deve vir ver uma ba-
talha de conletis. Então terá

ocasião de observar aspectos
curiosos; na calçada, bem no

meio-fio, homens e mulheres
enfileirados, algumas com cri-
ancas de maoia ao ctÁo, e
olhando todos, muito sérios e
muito graves, para os carros
onoe também passam cavalhei-
ros muito graves ao lado de da-
mas gravíssimas. Ontem até ha-

via um senhor de tratamento
(como dizem as donas de pen-
são), vestido de prelo, sobreoa-
saca, colete branco e cartola
lustrosa, sim, senhores,

carteia luzidia á meia-noite
em batalha de confetis! Mas
prossigamos: na calçada, gente
séria; nos automóveis e carros,
com algumas exceções, gente
que apenas sorri (e que sorriso
de raça fatigada de ainda não
existir!...*, gente que apenas
sorri e passeia como se estives-
se de tarde na Avenida Beira
Mar. Nos intervalos deixados
pelos veículos c ainda nos pas-
.seios, vem então a multidão
dos passeantes, pobre gente que
se aperta e se acotovela para
divertir-se. É nesses lugares que
sc encontram os rapazes da
moda. a "jeunesse dorée". A

nossa "jeunesse dorée" Tem pa-
ra a Avenida disposta a diver-
tir-se muito. Como, porem, não
há entre eles idéias a respeito
de diversões, nem dinheiro com

que possam custear novidades,
então adotam um meto íacil e
econômico de divertir-se: for-
mar o que se chama um "mo-

nòmio" e sair ululando coisas
em calão. E' a »rmis encantado-
ra "jeunesse dorée" deste con-
tlnente. A não serem esses ra-

pazes, que dizem chutas ás se-
nhoras e dão alguns berros dc
meia em meia hora, os demais

passeantes andam pela Aveni-
da, serenamente e grave men te,
como se per lustrassem alame-

das de São João Batista ou do

Caju em dia de Flnadc-s. Aliás

já tenho observado que nos ce-
mitérios, em dia de Finados, há,
entre os visitantes de túmulos,
certa alegria algo elegante, tal-

vez por ser discreta... Demais,
dá-se um fato: em dois de no-

vembro as flores são mais

abundantes nos Campes San-

tos do que os confetis e ser-

pentinas aí na Avenida em dias

de festa... Mas laçamos ponto
aqui. A nossa melancolia é tal,

que comecei estas linhas com a

intenção de tratar de uma les-

ta carnavalesca e acabo tratan-

do de coisas fúnebres. Nào há

como resistir aos fados...

EVOE! EVOE!
{Continuação da pág. 93)

bon i:i,.:s da époea oue mnr-
(¦imi pre; o meu nascimento...
fíiio Lc "¦ ¦' c que eu sou mais
vcllie tie i/r.r pensas.

M.;:-, ío '.''o te ifi dizendo, o
velho L-.'- ('¦¦ depois das orgias dc
Eom a, tie , casou durante sêcu-
li: j- :¦¦ r,a tu, Momo, que
el-urri O quase toda ll Idade
Mètlitt ci !.*.** dci.rei ficar à mar-
vem di' :¦¦ :'¦ ': us movimentos do
vtunào. r ces íiípor que jui ex-
•pulso ii'- v.-tvirio dos homens,
pifí.** a ¦ ¦ '-àade. é que a compa-
r.hin dc'..- me desagradava. A
lihii.r ."'¦"('.' sempre me pare-
cch C--I- o. r-omhria como o bu-
rei ih" :-'o'rí'.v que a domina-
mm. Fi, \:-.;í te digo muito em
j-.í;.'¦.'.¦"¦; ." :r:;r, dela, eu preferia
o h-\',-" :'-dr bárbara dos pri-
v.i'''i' :¦ '"'o*: à insiâiosa hi-
fuí-i-r: oo tlcsca que me ma-
Bírídíí r. nula ale a Renascença.
Ah' .'. ío "t:--ccnçaf Aí comecei
a v ¦;*¦• A; j/um. Re floriu o ços-
tn do '':¦¦ o **i pela delícia da vi-
iln' A r-dnrles livres da Itália
foram ninhos pnra o meu des-

bragamento sopitado por tan-
tos séculos.

Só para o teu, não; para o
meu, também. Bem sabes que
vivi em Vencia durante mui-
tos anos.

Mas o primeiro dia em que
te vi foi cm Florença, à entra-
da do palácio Vecchio. Desce

onde palestravam Baco e Mo-
mo. Algumas raparigas more-
ruis pediram-lhes vinho e doces,
E não saíram mais de sua mesa.

— De onde- vens tu, velho tíe-
vosso c simpático? — gritou n
mais mora. perto das orelhas
gordas dc Baco.

Ele volttm ns olhos lântpiido-.,
mos juntos a Lotitjia dei Nanei, apertados entre as púlpebra

empapuçadas úc sapo borraeho:
— Menina, eu não venho 'lc

parte alguma, ou. melhor, venho
dc toda parte; mas daqui não
pretendo sair tão cedo, porque,
hoje em dia. não ha carnaval
no mundo que se compare
este. A Europa está abrindo
mão <le tudo, cm proveito tia
América. Antes de conhecer o

MEU CARNAVAL
¦ii Carnaval tào lon^e, tão distante,

¦.¦*¦ uu perto «le mim pel***. recordarão

Papel i.ieailiiilio,
3 'jtiilus dc massa,

í. limas ile cheiro,

í HUM t

; butititn.

I be„,

qu<

d

o resultado finai de
fr.câo, começava a de-

iim-sr os teatros e os
íins sociedades c o re-

ikos lares longínquos-
sc um problema. Os
sit/iain com gente até

a, e o desfile a pé por
nas, hoje servida* pela

e, então, verdadeiros
uns, era lento e, às ve-

sol mulo, muitos dos
'***.. dr volta,, lembrando-
'ii<e era quarta-feira dc

i ncammhiwam-se para
''•'-ii igreja e, uinda chei-
a isiuiíjiis, com o ressai-

i i-t.i^cs, paro por-rse-às
-¦"' ^rus, cnlravain-lhe

<¦'-. (Kparfiiuw-sç dágua
'¦''¦' ,na uma oração de-
''.' ''• gamlo-sf .dos 'peca-

¦' "¦'<';'scos r, para pnii-
; *'¦¦', I r a ç a v a m nu

'*" cruz. cova cinza dc

Como era linda Florença :m-
guela época! Pairava sobre a ci-
dade a sombra protetora dc Lo-
renzo. il Magnífico. E Florença
era um salão cm festa o ano in-
teiro, O povo cantava c dan-
sava nas ruas, num contenta-
mento comunicativo. Eu amei
Florença mais do-que Veneza.

Mos, Veneza, Baco, era pri-
viletjiiiúa. purque era diferente R'o dc {«"f™- '';'t™ ãX°J',lf.
de todas as outras cidades: Fio-
rença era uma cidade de arte,
vias Veneza era mais uma cida-
dc dc amor. Unia gôndola em
Cannareggio c, deniro, banfia-
da de luar. nma Coltrmbina jur-
tada... Que há tle melhor nu
vida?

sim. mas a Veneza dc ago- - ,,„„,„
ra... Também todas as cidades cmderredorda ff^Jm-ra
da Itália não valem vmito mais
rio que pela tradição. A nossa
vida sc removeu, depois, para a
Alemanha. Descemos, pouco
mais tarde, ao sul da França.
Nice aliara ao sangue quente de
Itália a finura galante e gra-
ciosa de alma giiulesa.

A essa altura, um bando ie
mascarados invadiu o "bar"

riiiiiiiinlia r];ni<ni-st pnri|ui
¦Ma!

era n cidade ile Nora Orlcan
aquí na América, a sucessora dc
.Vice. rie Veneza, de Nápoles, dr
Florença. dc Roma. í" Qtie i";
nâo sabia o que era esla cidade
maravilhosa, sob a loucura divi-
na tio Carnaval. Momo ami-
go...

F. o velho, wltandct-se, buscou
jm derredo
tilctire. e deltiacla áo companhei
ro.inas este já sc linha ido, sem
que nir.micm o tivesse pressen-
tido. arrebatando consigo uma
das bailarinas do grupo. E o ve.
lho Baco também se foi. Ave
nida abaixo, entre o borborinho
do poro que cantava e dansava
nas mas, como na Florença an-
tiga de lourenço, o Magnífico.

(lV.-i-;
Oii-s-an

era a scilin ao)

Maria,

K i Ui
•lnmlu furti- iri-iu ne ni

Men Ca rna v

mas lão per tu mm ]

lâu distante,
nla rcciii-ilacãe

OlH í

trciniT
Tivcsl.
Viras!

leiin ne 1

In' rlclirio

um flesi

alcaníor.

? O atual só resume

de guzu cxtt-rinr!

in ile lança-pi-ríume,

.. virasle akantor...

ASCENSO FERREIRA

j.ij
C-lli

•lc.

mn ,ru qu.
l qtttirtii-jeira tle fhl-
idn ordena a itjrcja
maioria só dá acudo

>]u'.nta-\cira com
'tosa r sabendo a ca-
'ida-chuva..

'¦ ¦ ¦ passudishio. O
progressot que sopra
levou para longe a.

memento
H "qn, Iriitle.t. Irilnr, o ear"«vai ,!r milrora, tal romo"vejt, „„ n,.ro íuIimo ias m,"«u itiuiitules.

mmmf-^-mmmm^^mfVVr *^vo-' V, ft\

ml0&^ã^ * ' .#1
7*i7..;;ífíAi:f-:y:7^^ ::,.,&*!

i«"-*™ 4.^*. VZ&mff^ s, x «*<>• '

I 177ll7o v^::'VJ"''"'VV :"WÊ3ÉS§éM^ Cí VVV-VV'.:.... À
I |; 

~OOO;3y:000i-: "". 
' Ol;™^^fesí«^OA»*0^

í:.,3„,IW m§ P*"**^ fp:<- mv.;.:V.:.:.
¦ Of soyyí y;:yO :':.Mã^^^^^MV^Vàm;^éêáMáVmi
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L.OÍT10 eu me diverti - CONTO COMÉDIA
ARTUR AZEVEDO

PERSONAGENS

JORGE. empregado no co-
mercio.

O COMENDADOR ANDRADE,
negociante sócio principal da
firma Andrade, Gomes & Com-
pau o ia.

UM MÉDICO.
DONA MARIA, excelente se-

phora de meia idade, estabele-
cida ccim casa de alugar como-
•ios a moços solteiros.

A ação passa-se no Rio de Ja-
nei:o em quarta-feira de ein-
tfts. Atualidade.

ATO 1WICO

A cena representa a sala e a
alcova que -Jorge ocupa em casa
de duna Maria. Atirado sobre
«in velho canapé. um hábito de
frade encardido de suor e sulo
de lama. No chão, um par de
luvas, igualmente sujas, e um
flariü de papelão quase a des-
fazer-se, preso a uns grandes
bigodes e a um par de óculos.

toda a noite, de cabeça racha-
da, à procura da tal mulher dos
Feniaiios para os Tenentes e
dos Tenentes para os Democrá-
ticos, bebendo sempre, até cair
na rua do Fogo, às três horas
da madrugada!...

O Médtco

Com efeito!

Lona Maria

A polícia levou-o para a esta-
cão da travessa do Rosário, t
pela manhã u"s amigos, que ti-
nham sido avisados, trouxeram-
no para casa.

O Médico

Onde está ele?

O Médico

Culpada por que?

Dona Marta

Por ter mandado chamar
padrinho! Pobre rapaz!...

' O Médico

A senhora deve estar, pelo
contrário, satisfeita, por ter in-
diretamente contribuído para
este resultado. (Voltando-se
para a alcova). Que grande pa-
tife! namorar uma menina pura
como uma flor, e andar de car-
ro. publicamente, embriagado,
em companhia de uma prostl-
tuta!

Dona Marta

Dona Marta
No Carnaval tudo se deseul-

Naquela alcova. Há cinco hu- pa.
ras que ali está deitado, sem dar
acordo de si. Por Isso, mandei
chamá-lo, doutor.

porta, para. volta-se e diz:)
Canja.. vinho do Porto...
água de Victü... marmelada
e disse!

O Comendador

Minha filha? Qual

CENA IV

........a .....a. .^uaL d(.|art
Pois este mariola ainda

i*>U(l. ma «ap atrpvp ri nrcrngr. ,-
do seu p*.

era cl.ma se atreve a erguer os olho»
para uma das filhas do seu ps,trão!

O Médico

C E N A I

DONA MARTA, O MÊCICO

O Médico

Oue tem ele?

Dona Maria

Pí5.o sei. doutor, não sei. O
ítPnrior Jorge tem muito bom
coração, mas tem muito má ca-
be*,*: é doidn pelo Carnaval.

Nada! — eu sou o padrinho,
O Médico 0 segundo pai daquele anjo!

'.Vai saindo).
Fez bem. vamos vê-lo.

(Entram na alcova). j}ona Maria, tomando-o pelo
braço

O Médico

Oaòo-lhe o gosto.

Dona Maria

Ontem vestiu-se de frade, pôs
aquela nariz postiço, e andou,
num carro todo enfeitado de
HntPi i.r< lado de ti ma sujeita
çue m^ra no hotel Ravot, acom-
patinando um préstito. Só o
¦í^sruánc da pelintra lhe custou
perto -te oitocentos mil réis!

O Médico

Quem lhe disse»

Dona Marta

Os meus hóspedes não teem
Segredos para mim.

Adi a n ti

Oona Maria

Para se não constipar, o po-
bre moço levou consigo, por
baixo do hábito, uma garrafa de
conhaque, e, de vez em quando
attçava-lhc que era um gosto!
Quando o préstito passou pela
primeira vez na rua do Ouvi-
dor 'eu estava lá...), já ia o
frade que não se podia Iam-
ber! Depois, na rua da Constl-
tuição: — isto sei eu por um
amigo dele, que tudo viu — ou-
tro moço, também fantasiado,
tifou-lhe a pelintra, e isso deu
lugar...

O Médico

... a um rolo! Poderá!...

Dona Maria

Racharam-lhe a cabeça!

O Médico

naturalmente.

Dona Marta

| o demônio do rapai andou

C e N A n

JORGE. O MÉDICO, DONA
MARIA

Na alcova Jorge está de ca-
ma. com a cabeça amarrada, os
olhos techados, os braços cal-
dos. O médico, ao ver o enter-
mo. tem um movimento que es-
capa a dona Maria.

O Médico, tomando o pulso ao
ioente

Não tem febre. (Despois de
examinar-lhe a cabeça*. O fe-
rimento nada vale... Já lhe pu-
zeram uns pontos falsos; é
quanto basta... O seu hóspede
tem apenas o que os estudantes
chamam uma "ressaca"; precl-
sa de descanso e mais nada

Quando voltar a si, se qu"
tomar alguma coisa, dè-lhe uma
canja, dois dedos de vinho do
Porto misturado com água de
Vichi. um pouco de marmelada,
p disse. .Se amanhã continuar
incomodado, que tome um la-
xante

cena m

O MÉDICO, DONA MARIA

Va satã

O Médico, tomando o chapes

A senhora não Imagina conio
estimei ter sido chamado para
ver este senhor Jorge! Foi uma
providência!

Dona Marta

Por que, doutor?

O Médico

Conheço-o. mas nao sabia que
se tratava dele. E' o namora-
do. o quase noivo de minha afl-
lhada, filha do meu velho ami-
go Raposo. A menina gosta de-
le. e o pai já estava meto incll-
nado a consentir no casamen-
to: tinham-lhe dado boas in-
formação sobre este pândego.
Agora, porem, vou prevenir o
compadre, e dissuadir minha
afilhada, que é muito docll e
me ouve com acatamento.

Dona Marta

Valha-me Deus! e sou eu a
culpada de tudo istol

Doutor, doutor, nâo vã assim
zangado com o senhor Jorge...
não diga nada à familia da
menina... Ah! se eu soubes-
se... Mas que quer?... Vejo
que este hóspede tem segredos
para mim... (O doutor tenta
safar-se). Ouça, doutor... ele
tem um bom emprego... è mui-
to estimado pelos patrssíes...

O Médico

E a minha afilhada tem um
dote de cento e cinqüenta con-
tos!

Dona Maria, aterrada, largandu
o braço do médico

Cento e cinqüenta contosl

O Médico, sainio

Fora o que lhe há de caber
por morte do pai! (Chegando à

Dona Maria, depois Andrade

Dona Maria fica perplexa, de
olhos baixos, na aMtude de Fe-
dra, quando diz:

Juste ciei-' qu'ai fe fait
aufourd'hui?

E" despertada bruscamente
pelo comendador Andrade, que
entra com grande espalhafato.

O Comendaior, gritando

Onde está o senhor Jorge?

Dona Marta, consigo

Um homem zangado! E" ele,
é o pai da menina!...

O Comendador

Senhora, pergunto-lhe pelo
senhor Jorge!

Dona Maria

Esti doente... naquela alço-
va..'. dorme...

O Comendador

Dona Marta

Do seu patrão? Ah! eritSe |
o senhor Raposo?

O Comendador

Que Raposo nem melo Rapo»
so! Eu sou o comendador An-
drade, sócio principal da lirm,
Andrade, Gomes & Companhia,
— O senhor Jorge está dormia,
do, disse a senhora...

Dona Marta

Sim, senhor.

O Comendador

pois bem; quando acordar,
diga-lhe que eu aqui estive, e 9
ponho no olho da rua! Qm
apareça para fazermos contai!

Dona Maria

Atenda, .senhor comendadotl

O Comendador

A nada atendo! A casa An-
drade, Gomes & Companhia

Já me contaram as façanhas não pode ter empregados que »
que ele praticou esta noite! embriagam e passam a noite na

xadrez! Era o que faltava!
(Apanhando o nariz postiço). iSai arrebatadamentt).
Cá está uma prova!

<.4<tra-o longe). C E N A V

Dona Marta

Desculpe-lhe essa rapaziada
e não lhe negue a mão da me-
nina.

O Comendador

A mão da menina! Que me-
nina?

Dona Marta

Gua filha.

Jorge, Dona Maria

Na alcova

Jorge

Abre um olho, depois u outra,
olha em volta de si, certifica-
se de que está em sua casa, di-
rige a dona Maria um sorri»
de agradecimento, solta ura lon-
go .suspiro, e exclama com voi
rouca e sumida.

Como eu me diverti!
rCui r> pana).
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**íi»tã doente,., naquela alcova... dorme..,'* (Desenho de Osvaldo Gotldií


